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SILVAFREIRE
ADVOGADOS

A/C do Ilmo, Subsecretário de Fiscalização
SR. CEZAR AUGUSTO FONSECA E CRUZ

Ref . : Autos de Infração n o : 149055i20ll, 43666/2012, \67 969/2013

Prezado Sr. Subsecretário,

com os cordiais cumprimento a V.S.", IOAQUIM ROBERTO DE SA, ia
devidamente qualtfiCado nos autos em epígrafe, vem, respeitosamente, por sua

procuradoÍa "in fne" assinada (Doc. 1), com fundamento no art. 8o, IV da Lei

Estadual n" 14.184/20021, apresentar RAZÕES FINAIS, com os fundamentos de

fato e de direito exposto nos processos dos Autos de Infração no 149055/2077,

43666 / 2072, 767969 / 2013 (Doc. 2 e 3), que justificam a anulação ou cancelamento

dos instrumentos de aufuação.

1. SÍNTESE DOS FATOS

A Fazenda Santa Quitéria, situada no município de Itinga - MG, foi arrematada

pelo Sr. Joaquim Roberto, em14.04.2004, sendo que, conÍorme se veriÍica da carta

a

7 Art. 8n O postuldnte e o destinotório do processo têm os segúintes direitos peronte o Administroçõb, sem prejuízo de outros que
lhes sejom ossegurodos:
(...) omissis
tV - íormulot oleooiõo e oqrcsentot documento antes do decisão, os auois serão obieto de considerucõo oeto outoridode
comoetente: (Grifou-se)
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de arrematação (Doc. 9), a Íazenda tratava-se de área antropizada, com pastagens

para gado, em regime extensivo.

A propriedade foi utilizada pelo antigo proprietário para atividade

agrossilvipastoril, sendo que tal atividade foi continuada pelo Sr. Joaquim, após a

arrematação da Fazenda, em 2004 até o ano de 2011.

Em maio de 20!!, pretendendo diversifkar as atividades do empreendimento,.o

Sr. ]oaquim Roberto preencheu o Requerimento de Intervenção Ambiental -
Proàesso n" 030390.00.856a011 (Doc. 5). visando a autorização.para intervençâo

ambiental em rrna área de 340 hectares da F.azenda para o plantio de eucalipto.

Ocorre que, até. o presente mom€nto, o Sr. Joaquim Roberto não recebeu

manifestaeão formal do órgão ambiental sobre esse requerimento de intervenção

ambiental.

Ressalte-se que, à época, o Sr. Joaquim Roberto foi inÍormado no balcão do órgão

ambiental - IEF e pela equipe de consultoria que elaborou o requerimento do

Processo no 030300.00.856/20L1, de que a áreaestava dispensada de autorização

para intervenção ambiental, uma vez que se tratava de limpeza de iárea,

conforme previsto na legislação ambiental (Portaria IEF n" 191/2005).

Ressalta-se que em 25.05.2017, o Sr. Joaquim Roberto recebeu a Certidão no

367176/2011, (Doc. 6), que dispensa o.empreendimento de silvicultura do

licenciamento ambiental, conÍorme disposto na DN COPAM n"74/2004

Assim, acreditando que o empreendimento estava regularizado para a

implantação da Silvicultura, por meio da Certidão n" 367176/2077, e tendo em

vista que a intervenção se tratava de limpeza de ârea, no segundo semestre de
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2001, foi implantada a Floresta Plantada de eucalipto em uma área de

aproximadamente 240 hectares da fazenda Santa Quitéria.

Ocorre que, na data de 19.12.2011, o agente da PMMG realizou fiscalização na

propriedade/ e mesmo sendo apresentada a documentação supramencionada, o

agente lavrou o AI no 149055/2011, aplicando a penalidade de multa de R$

128.970,32 (cento e vinte oito mil, novecentos e dez reais e trinta e dois centavos)

por suposta intervenção ambiental em uma área de 238 hectares da Fazenda.

O Sr. Joaquim Roberto apresentou defesa conta o AI no 749055/211í^,

esclarecendo, dentre ouhos motivos, que se hatava de limpeza de área, que havia

solicitado o DAIA para a área fiscalizada (Processo no 030300.00.856/2011) e que

o órgão informou no balcão que o DAIA era dispensado e que o empreendimento

estava operando de forma regular, conÍorme Certidão n" 367176/2011,.

Passado 1 ano da fiscalização realizada pela PMMG, em 05.12.2012, o agente de

fiscalização do IEF vistoriou a fazenda e lavrou o AI no 49666/2012, aplicanclo a

penalidade de multa de R$ 646.546,80 (seiscentos e quarenüa e seis mil,

quinhentos e quarenta e seis reais e oitenta centavos), pela suposta intervenção na

mesma área descrita no AI no 149055/2071, apontando intervenção em 244

hectares.

Na oportunidade, foi apresentada defesa contra o AI no 43666/2012, esclarecendo

os mesmos pontos da defesa do AI n" 149055/20L1 e alegando ainda o bis in

idem.

'Novamente, em 05.09.2013, o agente de fiscalização do IEF vistoriou novamente a

fazenda e lavrou o AI no 167969/2013, apücando a penalidade de multa de R$

620.299,28 (seiscentos e vinte mil, duzentos e noventa e nove reais e vinte e oito
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centavos), pela intervenção em uma área de 242A7 hectares e pela supressão de 3

pequizeiros.

O Sr. Joaquim Roberto apresentou defesa contra o AI no 167969/2013,

esclarecendo os mesmos pontos da defesa do AI n' 149055/201L e do AI no

43666/2072, alegando ainda o bis in idem em relação aos dois Autos de Infração

anteriormente lavrados.

Frise-se que da leitura detalhada dos Autos de InÍração, há apenas a suspensão

das atividades de intervenção ambiental. NÃO HÁ SUSPEUSÃO pA

ATIVIDADE'DE EXPLORAÇÃO DA SITUCULTURA (uide campo L4 dos

Autos de Infração).

Ademais, os processos dos AIs no 149055/2017,43666/2072,167969/2013 ainda não

foram iulgados.

E O REQUERIMENTO DE DAIA - PROCESSO N', 030300.00.856/20L1 -
FORMALIZADO EM 2011, ATÉ O MOMENTO NÃO FOI IULGADOI!!!

Nas datas de 23.04.2018 e 02.08.2018, o Sr. Joaquim Roberto recebeu'da URFBio

de TEOFILO OTONT as pCC n" 334752/8 no 334761/8 (Doc. 7) para corte

colheita e comercialização de parte da Floresta Plantada de Eucalipto da Fazenda

Santa Quitéria.

Ocorre que no ano de 2018, ao protocolar novo pedido em Teófilo Otoni, o Sr.

Joaquim Roberto Íoi inÍormado sobre a mudança_de competência da regional

para análise de processos de Itinga-MG, sendo que o pedido da DCC deveria ser

formalizado em Divisa Alegre.
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Desta forma, em agosto de 2018 foi protocolado em Divisa Alegre, o

."qr".irrr"nto de nova DCC, protocolo 03011700154[8 (Doc. 8), sendo realizado o

pagamento das taxas de expediente e de reposição florestal.

No entanto, foi negada a liberação da DCC - protocolo 03011700154fi8, sob o

argumento de que a propriedade estava embargada.

Entretanto, conforme será demonshado a seguir, não há suspensão de atividade

de silviculfura ou embargo do empreendimento, sendo que as brês aufuações

pretendem penalizar um único fato, restando evidenciado o Bis ln ldem, o que

enseja a anulação dos autos de inÍração.

2. DA SOBREPOSIÇÃO DE ÁREA AUTUADAS - NON BIS IN IDEM
t

corúorme já relatado acima, err.!cJ.l2.2o1j^, foi lavrado o AI no 1r$gossl2o1l pela

suposta intervenção em uma área de 238 ha da Fazenda Santa Quitéria (Doc. 2).

Em Defesa Administraüva e Recurso o Sr. Joaquim Roberto esclareceu que a

atividade realizada na Fazenda Quitéria se hatava de limpeza de área, uma vez

que atendia os requisitos legais vigentes à época, previstos na Portaria IEF no

791/2005.

E embora o Sr. Joaquim Roberto discorde da lavratura do AI nu 149055/2011 e da

aplicação da penalidade, tendo em vista que a área era antropizada, com pasto

degradado e, que, portanto, estava dispensada de autorização para intervenção

ambiental, conforme relatado em sede de Defesa e Recurso, a equipe de

fiscalização da SEMAD apurou imagens de satélite que localizam a área aufuada,

destacada em vermelho, veja:
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Um ano após a lavratura do AI n' 149055/20LL, em 05.12.2012, foi lavrado o AI

n" 43666/2012 sobre â mesml área do AI de 201t1, pretendendo imputar

penalidade de multa sobre o mesmo fato supostamente infracional (Doc.3).

Isso porque, as coordenadas tanto do AI no 1,49055/2011. e do AI no 43666/2012

estão localizadas sobre a mesma área e que foi utilizada para a implantação da

Floresta Plantada, conÍorme imagens apuradas pela superintendência de

fiscalização da SEMAD.

Além dísso, o Boletim de Ocorrência no 201004/2011 (Doc. 2), que originou o AI

n' .1,49055/2011. e o Auto de Fiscalização no 002376/2012 (Doc. 3), que originou o

AI no 43666/2072 descrevem a mesma infração, qual seia, realizar intervenção

ambiental em área de vegetação nativa para implantação de Silvicultura, sendo

que o tamanho da área autuada também é bastante semelhante, ou seja, em 20L1

autuou-se área de 238 ha e em20t2, áutuou-se area de 244ka.

Desta forma, tem-se que a mesma suposta inÍração foi sancionada duplamente,

pela PMMG e pelo IEF nos anos de 20tl e 2012, restando notório o Bis ltr ldem.

Beto Horizonte/ 14G
'ilua (r:arcui.20, l50 ancar
l)dado..hrdrn 30.ASl 380

rlrll1lJleó-Í1001

BrailSa/OF
SHN Quadra l, C0oJUnto À. Blcco D.

ld. Fusron Wcrrk & Live, [ntrada Â, S"rla l/r0'À

Àsõ Nôrle - CtiP: ?0 701-0r.il

9/r,a,stlai.EÉ cor Ú
Documento Razôes Finais (16389420) SEI 1370.01 .OO257g8t2O2'6!fó1i'ót*g'

t{.&



7

SITVAFREIRE
Á.DVOGADOS

Entretanto, o caso não se enceÍÍa, quando em 05.09.201,3 foi lavrado o terceiro AI

no 167969/2013 (Doc. 4), descrevendo também como suposta infração a

intervenção em área com vegetação nativa para implantação de silvicultura, em

área de 242,47 ha.

E embora a equipe de fiscalização da SEMAD indique que o AI no 167969/2013 se

refira à ouha área, que sequet possui plantio de eucalipto, os fatos descritos no

Auto de Infração n' 1,67969/ 2013 e Auto de Fiscalização no 61.962/2013levam,

inquestionavelmente, a crer que a suposta inÍração ambiental ocorreu na mesma

área objeto dos Autos de InÍração n'149055/2017 e43666/2072.

Isso porque as coordenadas dos AIs n" 149055/11 e167969/13 são praticamente

as mesmas, veja:

. AI n'749055/11

o - 1.6u 32' 7,76"5

o 47o 59' 37,99'W

o AI n'167969/L3

o 16" 32' 1g,85'S

o 42" 0'5,23"W

Além disso, as coordenadas citadas onde se encontravam os 3 Pequizeiros,

também recaem sobre essa mesma área dos AIs n'1,49055/ 2011 e 43666/201.2.

Ressalta-se que o Íiscal descreve que a intervenção ambiental objeto do AI no

1,67s6g/2013 OCORREU PARA A TMPLANTAÇÃO DE STLVTCULTURA,

sendo, que na Fazenda Santa Quitéria existe uma única área com Floresta

Plantada de Eucalipto, de 277,5305 ha, que iá havia sido autuada em 2071 e 2012.

Ademais, somando-se as áreas aufuadas da Fazenda Santa Quitéria apura-se um

total de Z§Q-ha (setecentos e cinquenta hectares), quando a área total de planüo
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do eucalipto é de aproximadamente 270 ha (sendo essa área localizada ao meio

da propriedade, com 238 ha, que foi alvo das 3 autuações descritas nesses

Memoriais - 1.49055/2071.,43666/2012 e L67g69/2013 e ouha área na chegada da

Íazend.acom 32 ha (alvo de 2 autuações - AI no 022598/2011 e AI n'1.49054/2011,

que já foram remitidas).

E cediço que, o ato de gerar diversas autuações pelo mesmo fato gerador é

entendido pela doutrina e jurisprudência como .B/S IS IDEM, que significa

repetição de uma sanção sobre mesmo fato.

Visando impedir a autuação múltipla em relação a um mesmo fato, garantido

assim, a segurança jurídica, o Princípio do Mz Bis in ldem também é aplicado em

matéria ambiental.

Por este princípio, tem-se que o mesmo fato infracional não pode ser punido mais

de uma vez. A aufuação e a sanção devem ser únicas, assim como a pretensão

puniüva do Estado.

O princípio ora em anáIise, indica a impossibilidade de exercício paralelo e

sobreposto do pocler sancionador por parte de óigãos ambientais, ou seja,

impossibilidade de múltiplas autuações em razão de uma mesma conduta e um

mesmo dano.

Quando isto ocorre, ou seja, quando ocorrem duas ou mais aufuações pelo

mesmo fato na mesma énea, aJurisprudência tem entendido pela manutenção de

apenas um auto de inÍração, conÍorme decisum abaixo, veja-se:

ADMLNLSTRATwO. rNrRÁQ{O AMBIENTAL. AUTO DE
rNFMÇÁO, MI]LTA. DE:SCUMPRIMENTO DE EMBARGO.
AGRAV AMENTO P EIÁ, REINCTDÉNCIÁ. OCORRÉN CIA D E

BIS IN IDEM NÁ ESPÉCfE. Considcrando a aedação do bis in
idem, tratada coino uffia regra geral do direito sancionatóio, deoe
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xr afnstada a agraoante de'reinciüncia, porquanto o que gerou o
auto de inftaçãa foi emtamente o de,scunryrintento de enthargo
anteiormente oplicado pelo IBAMA. Em outrfts palaums, o

ilcscumpimento do embargo gerou n um só tempo a imposição dc
noaa multn e reu flgrnanmento pela reincidência, o que reoela
eüiilente bis in iilem. (TRF-4 - AC: 50023L1.9320L64047007 PR
5002311-93.2016.4.04.7007, Relator: SÉRG10 RENÁTO
TEIADA GARCIA, Data de Julgnmento: 28/07p.020, TERCEIRA
IUR/'/.{.) (GriÍou-se)

Portanto, na impossibilidade de se reconhecer a limpeza de área da Fazenda

Santa Quitéria, conÍorme descrito e documentado em sede de Defesa e Recurso,

com fundamento na vedação ao Bis ln ldlm, tendo ern vista que foram lavraclos 3

(três) autos de irúração que pretendem punir um único fato supostamente

inÍracional, requeÍ-se a ANULAçÃO dos Autos de Infração no 43666 /20'L2 e

767969 /2013, lavrados posteriormente ao AI r{' 1,49055 / 2017.

3. DA PRESCRTÇÃO TUTERCORRENTE

O instihrto da prescrição está intimamente ligado ao princípio da segurança

jurídica, pois busca dar estabilidade às situações consolidadas pelo tempo2. Nos

clizeres de Hely Lopes Meirelless, " a prescrição administratiaa opera a preclusão dtt

oporhmidade de atuação do Podcr Público sobre matéria wjeita à sun apreciação" .

Para que a prescrição ocorra Íaz-se necessário a ocorrência de dois fatores, quais

sejam: a) o decurso do tempo, capaz de nascer e de consolidar novas sifuações

jurídicas, albergadas ou não pelo direito; e, b) a inércia clo titular envolvido.

2 GALIANO, Helena Marie Fish. A prescrição no procedimento administrativo ambiental. Revista ns 772 -

Âmbito Jurídico. Disponível em: <https://ambitojuridico.com.br/cadernos/direito-ambiental/a-prescricao-
no-procedimento-administrativo-ambiental/>.

3 MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileirô. p. 662.
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A prescrição gera não a perda do direito material, mas sim a pretensão de exercê-

lo. O artigo 189 do Código Civil dispõe expÍessamente acerca do instituto da

prescrição nos seguintes termos: "Violado o direito subjetiao, nasce para o titular a
pretensão, a qual se extingue pela prescrição, nos prflzos a que aludern os arts. 205 c

206',4.

No curso do procedimento administrativo ambiental ter-se-á a inciclência de dois

institutos distintos cla prescrição, quais sejam: a prescrição punitiva de cinco

anos, iniciada na data da práüca da inÍração, ou de sua cessação, caso se trate de

inÍrações permanentes ou continuadas; e, a prescrição intercorrente2.

Também objeto de tratamento expresso pela Lei no 9:783, de 7999 e pelo Decreto

no 6.574, de 2008, a prescrição intercorrente tem por principal finalidade coibir a

inércia dos agentes públicos - responsável por extemar a vontade do Estado - em

prómover os atos necessários a impulsionar o processo, finalizando-o em tempt

razoável2. t

A prescrição intercorrente no procedimento administrativo acarreta a necessária

apuração cla responsabilidade funcional do servidor desidioso, nos termos da Lei

nn 8.112, de 1991.

ora, o pÍocesso,adminishativo segue o princípio da oficialidade, e, portanto, "a '

itticiatiztn dn instauração e do desenaoluitnento do processo adtinistratiuo compete à

p róp n n Atfutini s trnÇão" 5.

4 VENOSA, Direito Civil: parte geral. p. 642.

s CARVALHO FILHO, Jose dos Santos. Manual de direito administrativo , p.977
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Cumpre destacar que, embora a legislação federal seja expÍessa no sentido de

reconhecer a pràscrição intercorrente hienal - art. 1o, § 1o da Lei Federal nn

9.873/7999, a legislação do Estado de Minas Gerais em nada dispõe a respeito.

No entanto, seria contrário ao Princípio Constitucional da Moralidade

Administrativa, consagrado no art. 37 da Constituição Federal de L988, admitir-se

que a Administração Púb1ica pudesse ficar inerte pelo tempo que bem

entendesse, sem maiores cuidados quanto à sua movimentação, no pressuposto

de que não estaria àujeita à decadência ou pÍescÍição, enquanto não proferida a

decisão final.

Assim, " ainda que n lei não o estabeleça nesse sentido, o detter da Administração é

itrcrente à função de concluir os processos para a uerificação rla conduta a ser adotada,

satisfazendo, assint, o interesse da coletiaidade"S. Nesse sentido, não compehirá ao

seryidor público decidir atuar ou não no processo, já que vinculado.à observância

da indisponibilidade do interesse püblico, no caso, da necessária proteção aô

meio ambiente ecologicamente equilibrado (art. 225 da Constituição Federal) e a

repressão das condutas indesejadas.

Quanto à prescrição intercorrente, no âmbito do Estado de Minas Gerais sào

omissos tanto a Lei Estadual nu 1,4.184/2002, qlue dispõe sobre o processo

administrativo no âmbito da Administração Pública do Estado de Minas Gerais,

quanto a Lei Estadual no 7.772/1980, que trata da Política Ambiental deste Estado

e o seu regulamento, o Decreto Estadualn'M.844/2008.

Ademais, a recente Lei Estadualn" 2-1..735/2015 que dispõe sobre a constituição

de crédito estadual não tributário se omite, inexplicavelmente, quanto à

pràscrição intercotrente, consagrando desta forma, data venia, a inércia e a

ineficiência da Administração Pública Ambiental.

1

1

,

Beto Horizonte/ l,lG
Rurf;uarcuí 20 15Ôendâr
()drCc.lÊrdim 30 380 3{lü
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Ouhossim, há de se ressaltar que. a Emenda Constitucional nu 45/04, inseriu

importante garantia no rol dos direitos Íundamentais, qual seja: a inserção do art.

5, LXXVIII, o qual prevê o PRINCÍPIO DA DURAÇÃO RAZOAVEL DA

DURAÇÃO DO PROCESSO, independentemente da Esfera Federativa em que se

encontre o processo. Nessa esteira, a observância dos pÍazos prescricionais torna-

, se imprescindível para assegurar direitos fundamentais constitucionalmente

previstos aos adminis trados.

No presente caso, trata-se de multa de natureza ambiental, que não possui

natureza tributária, de modo que o exame da alegada prescrição intercorrente

deve ocorrer em observância ao Decreto Federal n'2o.sto/1932, umavez que a

legislação estadual é omissa, senão veja:

Neste sentido iá se maniÍestou o Eg. Superior Tribunal de fustiça

(...) a relação jurídica que deu oigem ao crédito cobrado ,por

execução fiscal, embora não sendo trjbutária, é de índole

administratiua, com prescição ilisciplinada não no CTN ou no

Código Ciail, mas no Deueto 20.910/32. (RI:lsp. 28022g/RI -

Relatorn Ministra Elinna Calmon - j. em 16.4.2002).

Beto Horizonte/ l,lG
Rua f;uarcuí. 20. 1 5ô andêí
Ctdade -lardrnr 30.390 380
1í,1 1.]11.1:§ó-880'l

Bra{tia / 0F
SfiN Quâdrà l, Cünlunto A, Btoco D.

fd. Fusion Work & Livê, lntrÂda À, 5nlâ 1ó0:/

AÍin Nortc - Cf P: 7ti.;01 -0/.0

Bú,a,ri$tÉrrê.aôm àr
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Art. 1o As díaiilas passiaas da llniãa, dos Estados e dos

Municípios, bem assim todo e qualquer direito ou ação contrn a

Faztnda-federal, estadunl ou municipal, seja qual for a sua

natureza, prescreaeffi em CINCO ÁNOS contsdos da fuúa ilo ato

oit fato ilo qual se oiginarem.
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Braítia /DF
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Nesse sentido, diante da omissão do legislador estadual, o Eg. Tribunal de Justiça

de Minas Gerais tem reconhecido de forma reiterada que deve ser aplicada a

pÍescÍição intercorrente quinquenal, prevista no art. 1.) do Decreto Federal n"

20.910/7932 na tramitação dos processos administrativos ambientais do Estado

de Minas Gerãis, veja:

EMEN?'Á: A?ELAÇAO CÍVru - AÇAO ANULATORTA

sÁNÇÁo ADMLNLSTRATLVA - INFRÁÇ,,{ O AMBIENTAL -

PRESCRIÇÁO INTERCORRENTE - PROCESSO

ADMLNTSTRATLVO - PARALTSAÇÃO - PRAZO - DECRETO

N" 20.910/32. 1- Na ausêt cia de regulamentação especíÍica,

no âmbito ilo Estado ile Minas Gerais acerca ila prescrição

intercorrente ila preteflsão punitiaa ilo ente público,

decorrente ile infração affibiefltal, aplica-se pu analogia, o

pru.zo ile cinco anos prcl)isto no Decteto no 20.9L0fr2,

inciilente às pretensões em face da Eazenda Pitblica; 2- Há

presciÇão intercorrente da pretensão punitizta quando o

procedimento de flpuraçao do auto de infração ambiental fica

paralisado, injustificadanrcnte, por período supeior a cinco anos.

QI-MG - AC:10000180570434004 MG, Relator: Renato Dresch,

Data dc Julgamento: L0/102019, Data de Publicitção:1U102079)

(Grifou-se)

EMENTA: AGRAVO DE INSTRUMENTO. AÇÃO

oRDrNÁRrÁ. AUTUAÇAO. /NFRÁÇOES AMBTENTATS.

PROCESSO ÁDMTNTSTRÁ T\VO. PRESCRTÇÁO

INTERCORRENTE. INOCORRÉruCm. RESP 1.115.078/RS.

LEt FEDERÁL N', 9.873/99. LNAPLICABLLrDADE. PRAZO

'tr-^,g.srivàirgiaê tar !r
Documento Razões Finais (16389420) SEI 1370.01 .OO257gBl2OZô:bí6'f'Ê'd.'1'ê
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QUTNQUENÁL. DECRETO 20.91011%2. TUTELA DE

uRGÉNCrÁ. REeursrros. ÁRT. s00, Do cpcfls. ruÁo

PREENCHIMENTO. PRECEDENTES DESTE TTMG. I, Nos

termos do art. 300, do CPC/15, a tutela de urgência deue ser

deferida quando eaidenciada aprobabilidade do direito e o perigo de

dnno ou o risco no resultsdo útil do prôcesso. IL O Superior

Tibunal de lustiça, na ocasião do julgamento do REsp

1115078/RS) sob a sistemática de recursos repetitiztos, consolidou o

entendimento segundo o qual a Lei Federal n' 9.873/99, que

estabelece o prazo prescricional de três anos para os processos

ndministratiuos, não se aplica ilos processos adninistratiaos dos

Estados, do Distrito Federal e.dos Municípios, uma aez que referida

norma estnbelece o prazo no âmbito do 'Administração PúblLica

Federal. lll. A prescrição intercorrente no âmhito do processo

administratizto estadual ambiental é regida pd! prazo

quinquanal preaisto no Deueto 20.9L0/1932. lV. Hipótese enr

que os elententos constantes nos au,tos não são suficientes pflrL efit

sede de cognição sumária, eztidencisrem a ocorrência de prescriçã.o

intercorrente no processo administratiao antbiental, inexistindo

razões para o deferimento do pedido de tutela de urgência. ffl-Mc -

Al: L000019041"8574007 MG, Relator: Waslúngton Ferreira, Data

de Julgamento: 2L/10/001-9, Data de Publicação: 29/10/2019).

(Grifou-se)

EMENTA: APELAÇÃO CÍVEL - EMBARGOS A EXECUÇÃO

EISCAL - MULTA POR INFRÁÇÁO AMBIENTAL

PRELIMINÁRES - NULIDADE DA SENTENÇÁ

INTERCORRENTE NO PROCESSO ÁDMINISIRÁTIVO

Belo Horizonte/ MG
ilrrr (luarrui. 2C, 15D Encêr
(lirirde l.:rdrnr aiil :l.qtl 3lit]
I i:i ii)ll.,if'ló-91:rü]

Braitia/0F
5HN Quadrã :, Cíoluntí À. Bicco i!
F-d Fusion lVork & rre, [rtrada À, >.ria ],illil
l\!iõ Norte - Íll-Pr -lÍl 'i0 I -01'í)

\r/f,rY rr,r;:-Frr+ (iir: a.
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PRAZo eurNeuENÁL - lvÁo rRÁNscuRso Do LApso

TEMPORAL. 1.- A constatação de que o Magistrndo enunrcrou os

motiaos de seu conaencimento desfgura a tese d.e nulidatle por

ausência de fundamentação. 2- O deferimento ao pleito de jwttadn

do processn administratiuo para consütuição do crédito por infração

smhiental infrma a alegação de cercenmento dc defesa. 3- Os

processos aàministratittos dos Estados, do Distiito Federal e dos

NIunicípios ttão são abrangidos pelo art. 1o, § 1o, da Lei Federnl

9.873/99, aez que esse limita a estahelecer o lrrazo prcsuicional dc

três anos no âmbito da Administração Pública Federal direta e

indireta. Precedcnte. 4- A presrição ila multa antbiental, por I

não ter caráter tributário, é regida pelo prazo qúnquenal

prcoisto no Dec,reto 20.910rt932. Precedeate. 5- A

demonstraçao ile que o.processo administrntiao para constituição do

crédito não esteae paralisado por mais de 5 (cinco) anos obsta o

ncolhimento di tese de prescriçãa i,ntercorrente. (|J-MG - AC:

10335L70031868001 MG, Relator: Carlos Hcnique Pcrpétuo

Brag.a, Data de Julgamento: 28/022079, Data de Publicatçao:

12/03/2079). (Grifou-se)

EMBARGOS À EXECUÇAO FTSCAL, - CREDTTO NÁO

TRIBUTTiR]O - PRESCR tÇÃO TNTERCORRENTE

DECRETO"20.910, DE 1932 - TNOCORRÉNC]Á - /NFRÁÇÁO

AMBIENTAL - ADMINISTRÁDOR DE ITITOVEL RURáL -
'|MPUTAÇÃO - PROVA DA CUL?A - DESNECESSTDADE -

RESPONSABTLTDADE ÁDMTNTSTRÁT|VA OBIETTVA

SENTENÇÁ MANTTDA - A?ELAÇÃO A oUE SE NEGÁ

PROVIMENTO. 7) Tratando-se de execução f.scal de crétlito não

tributáio, a prescrição intercorrente é itisciptinndn pelo L)ecrato

\
.

Beto Horizonte / MG
iiur (iuarlui. 710 i5ôi0Car
L]d;rdn.l,:rdrnr :10 :.].y0 :1t]0

1i: i.lil.ji,.1l-ltíll

Br*i(ialOF
StlN ouádra l, Cun,r'nkr À. l'llíj.o [.
[:d. Fu:,ian Work & i.ire, I rtrada 1r, Sal,l lri0il,
À:;r Norte - Cf P: 70.1:'í)l-()L0

.;Íi 1l.rri.*,:.,:ir. ír
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20.91-0, de 1932. (...) GI-MG - AC: 10049L1.001:448400L MG,

Relstor: Marcelo Rodigues,. Data de lulgantento: 29/04/2.074,

_Câmaras Cíaeis / z;, CÂMaRA CÍVEL, Data de publicnçao:

12/05/2.0"14)

No caso, os processos administrativos referentes aos Autos de InÍração restaram

paralisados por prazo superior à 5 anos, veja:

AI no ir4g055/V071 
I

Lavrado em: 19.12.2011

Intimação para Recur so:27.06.2019 - Ofício n 2il}4/2019

Paralisado por 7 anos e 6 meses'

AI.no 149055/201'1,

Lavrado em: 05.09.2013

Intimação para Recurso: 18.10.2019 - Ofício n'3555/2019

Paralisado por 6 anos e 1mês

a

O

Nesse sentido, restá caracterizada a extinção do exercício do direito de punir da

Admirúshação Pública.

Portanto, em respeito aos Princípios Constitucionais y'a Duração Razoável do

Processo, da Segurança ]urídica, da Eficiência e da Eficácia da Administração

Pública, diante da evidente lacuna na legislação Estadual, bem como da douhina

Bêto Horizontê/ l,lG
lirra (r:arrui. 2{1,'l 5D áodar
tiidrde hrdmr llí 3tl0 3{il)
Ir I i.rll.136 Ílrj0r'

Brreítia/DF
SHN Ouadrà i, Cr)nl'rnto À. Blo.o il.
[d Frr.,ion Work & i.i'rÍ], Í:ntr.rd.r A. S.ri"r l,i[l ]

,\:iü Norle - CtiÍr:}t].;'tI-0íí)

w*rL. qrr.rire,rç, i,:c, 5r
Documento Razoes Finais 1163.89420) SEI 1370.01.0025798/202ôtb8'f''Ê'ó.'td

a

AI no 43666/2012

Lavrado em: 05.L2.2012
l'

Intimação para Recurso: 01.07.2019 - Ofício n" 2114/2019

Paralisado por 6 anos e 7 meses
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exposta, e considerando o Íato dê que a ocorrência da prescrição intercorrente é

admitida pelos órgãos ambientais da Administração Pública de Minas Gerais e

por Tribunais de Justiça dos Estadoi, a prescrição intercorrente deverá ser

reconhecida nos processos dos Autos de InÍração ora combatidos, nos termos do

art. 1o do Decreto Federal n'20.9L0/1932,umavez que o Processo Administrativo

decorrente cla lavrafura dos Autos de InÍração restaram paralisados por mais de 5

anos/ restando prejudicado qualquer juízo de valor relacionado à multa

estipulada, devendo.ser julgado procedente o pedido de extinção das multas,

extinguindo o processo adririnis ha tivo.

4. DA INEXISTÊNCIA DE SUSPENSÃO/EMBARGO DE SILVICULTURA

ConÍorme previsto no ordenamento furídico sancionatório, o Auto de

Fiscalização 'e o Boletim de Ocorrência visam apurar os fatos e possíveis

irregularidades em uina ação fiscalizatória.

No entanto, para que seja iístaurado pÍocesso administrativo para a apuração de

inÍração e aplicaçãô de penalidade ou sanção, deve ser lavrado o auto de

inÍração.

O Decreto Estadual n" M.844/2008 estabelece exatamente esse procedimento

quando prevê que no art. 3L que "oeificada n ocorrência ile infraçao à legislaçao

ambiental ou de recursos hídicos, será laarado auto de iifração, em três uias, destinando-

se a pimeira ao sr. lonquim Roberto e as demnis à formação de processo

a ilministratio o (...\" .

I

No mesmo sentido é o art. 56 do Decreto Estadual n" 47.383/2018, que revoga o

Decreto Estadual n" M.M4/2008.

Belo Horizonte / MG
aluâ (iuarruí 20 1 5ô anCar
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Inclusive, o art. 54, II, alínea c do Decreto Estadual n' 47.383 /2018 estabelece que

é conÍerido ao agente credenciado do órgão ambiental "lflurar na fornm' defnida

neste decreto" , " auto de infraçao aplicando as penalidades cabíueis" (Grifou-se).

Portanto, todas as penalidades imputadas ao Sr. Joaquim Roberto devem estar

descritap de forma clara no Auto de Infração, de modo que permita o exercício do

direito de defesa do adnrinistrado.

E mesmo que exista previsão legal para aplicação de uma determinada

penalidade em Lei ou Decreto, esta deve ser descrita no Auto de Infração, urna

vez que os atos normativos são aplicáveis em tese a todo e qualquer cidadão.

Para que a sanção pu penalidade seja aplicável em um caso concreto, esta deve

estar descrita no instrumento de autuação, que é o único instrumento legal que

permite a imposição dê penalidades ê sanções no âmbito do processo

fiscalizatório ambiental.

Nesse diapasão, da leifura detalhada do campo "Detnnis

penalirlades/recomendações/obseraações" dos Autos de Infração nu L49055/2011 e

43666/2012 NÃO HÁ aplicação de penalidade de embargo ou suspensão da

atividade de silvicultura nesses inskumentos (aideDocs.2 e 3).

Portanto, não há qualquer óbice a concessão da DCC requerida para o exercício

da atividade de silvicultura, objeto do requerimento de DCC - protocolo

03011700154Á8.

Inclusive poÍque a atividade de,silvicultura sempÍe esteve regularizada iunto à

, SUPRAM-]EQ (Certidões de não passível e LA§, em anexo):

Beto Horizonte / MG
ilua (.ir:arrul 20, 15ôander

ürri;dr:.Iardrnr : :t038U Jtt0
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O que se veriÍica da leitura dos Autos de InÍração é que de fato ocorreu a

suspensão da atividade de intervenção em vegetação nativa, mas somente essa.
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Já no que se refere ao AI no 167969/2013, consta a aplicação da penalidade de

suspensão das atividades de silviculhrra na área relativa a essa ahração no campo

" D emais p enalidade s/recomendaçõe s/obsero ações" .

Ocorre que, conforme descrito no tópico 2, tanto o "AI no 43666/2012 quanto o AI

n" 767969f 20L3 devem ser anulados por terem sido lavrados em duplicidacle ao

AI no 149055/2077.

E se o AI n" 1.67969/20L3 foi lavrado equivocadamente e deve ier anulado, não há

que se falar em aplicação da penalidade de suspensão da atividade de

silvicultura. lnclusive, esse é o entendimento maniÍesto no julgado a seguir:

ADMLNLSTRATLVO. AMBIENTAL. AUTO DE INFRÁÇÃO.
'BIS IN IDEM. ANUL\ÇAO. EMBARGO DA AREA. Lauradas
duas autuações por uülizaçao da mesma área de prcseroação
permanente, umfi em farc do propietário oigináio e outra cm
ilesfaoor do atual adquirente, confgurado está o bis itt idcm,
justificando-se a anulação do auto de infraçfu:, bem como'dos atos

administratioos dele decorrentes. Nada obsta que fl autofiilade
'ailministratiaa ambiental proaiileflcie o embargo ila área.
ENTRETÁMTO, NÃO PODE ESTÁR WNCULADO A A I]O, pE rNrRÁcÂo NuLo. (fRF-4 - AC: 50026L99520L74047007
PR 5002619-95.20'1-7.4.04.7007, Relator: Relatora, Datn de

lul g amen to : 0 111/2.01 8, TER CE IRÁ TURMA) (GriÍou-se)

Todavia, mesmo que por uma remota hipótese, não se considere o.Bis ln ldem do

AI no 767969/2013 em relação ao ,A.I n" 1,49055/2011, por entender que esse

último auto de inÍração do ano de 2013 pretende atuar a área que é de pastagem

da fazenda, conÍorme apontado na imagem abaixo, devem ser considerados os

seguintes pontos:

Eeto Horizonte / M6
frr;r lr:ariui 2D 15ô iIdêr
(j corlr: .l;r rJror :à.ll,jí :l,gtl
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I

I

I

)

Portanto, a intervenção constatada em 2013 er? dispensada de

autorização ambientaf não sendo passível de autuaçâo.
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I. A área a que se pretende autuaÍ.no AI nu 167969/20L3, conÍorme relatado

, 
' pela Superinten«lência de Estratégia em Fiscalização Ambiental - SEFIS

hata-se de área de pastagem, sempre destinada à essa finalidadê desde

a data de aquisição da Propriedade (ztide cartade arrematação - Doc. 9).

Assim, o relatório técnico em Émexo (Doc. 1-0) comprova que essa área

Íoi destinada à limpeza de área, uma vez que aten{de os requisitos

previstos no art. 1.,, VIII c/c art.19,III da Resoluçâo Conjunta SEMAD

IEF no 1905/2013, tendoem vista que: i) foram retiradas espécies de

vegetação arbustiva e herbácea; ü) predominantemente invasoras; iii)

com rendimento lenhosô inferior a 8 st/ha/ano em área de Mata

Atlântica; iv) não implic<lu em alteração do uso do solo, uma vez que a

âreajâera destinada à pastagem.
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II. E mesmo que não se acolha o Bis ln ldem do AI no 767969/2013 em rqlação

ao AI n' 149055/2011, e a limpeza de área de pastagem, conforme

relado acima, o que se considera poÍ uma remota hipótese, nessa área

demarcada'pela SEFIS não há atividade de silvicultura. Portanto, o

embargo da aüvidade de silvicultura não recai sobre a Floresta

Plantada na Fazenda Santa Quitéria e obieto do requerimento de DCC -

protocolo 030117001.54flQ, bem corno dos autos de infração de 2011 e

2012.

Isso porque a penalidade de " suspensão restinge-se aos locais onde

e.fetiaamente ocorreu a supressão ilegal, não alcançnndo as atktidades de

subsistência familiar ou as . demais atiztidades realizadas no imóael não

relacionadas à infração (art. 1L, parágrafo único do Decreto Estadual n"

47.74e/207e).

Ressalta-se que esse entendimento também está explicitado no art.74,

§6' do Decreto Estadual n" 44.844/2008, vigente na data da lavratura

do AI n'1,67969/2079, in aerbis: § 6o O embargo de obra ou atittidode

restringe-se aos locais onile efetioamente se caracteizou a infraçãp

AMbiMtAI, NÃO ALCANÇANDO AS DEMAIS ATIVIDADES TCAIiZNilAS

em áreas não embarsadas da ou oosse, ou não coruelacionadas com

a i nÍ'raç ão. (GriÍou-se)

Diante do exposto, não se verifica a aplicação de embargo ou suspensão das

atividades nos AIs tf 749055/2077, 43666/2072, 767969/2013, que imponham

qualquer tipo de.restrição à concessão da DCC - protocolo 030L17001541L8 para a

continuidade das atividades do empreendimento.
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5. DA REGULARIZAçÃO DO EMPREENDIMENTO - DAIA CORRETryO

Em segunda monta, muito embora o,Sr. Joaquim Roberto tenha buscado a

regularização da útervenção ambiental da Fazenda Quitéria por meio do

Requerimento de Intervenção Ambiental - PÍocesso nd 030300.00.856/2011, e

não tenha'obtido resposta sobre seu pedido, é de interesse do Sr. Joaquim

Roberto regularizar as atividades do empreendimento para a continuidade

regular de suas operações.

Esse empenho na regularização ambiental é notoriamente veriÍicado pelos

inúmeros atos que visam a regularização do empreendimento desde 2011.

Nessa esteira, entende-se que no presente caso, o IEF deveria manifestar-se

quanto ao Requerimento de Intervenção Ambiental - Processo no

030300.00.856/2011, conÍorme legislação vigente à época, no sentitlo de manifestar

sobre o pedido formulado ao órgão.

Isso porque o pedido foi formalizado antes da realização de qualquer atividade

na propriedade. Portanto, o pedido sequer deveria ser considerado como

corretivo, uma vez que o Sr. Joaquim Robetto formulou o pedido de forma

regular para a limpeza da área para a implantação da Silvicultura.

Ouhossim, conÍorme se sabe da prática do órgão ambiental - IEF, embora em

2011 não houvesse a previsão de DAIA Corretivo, era prática do órgão conceder

o DAIA para regularizar as atividades dos empreendimentos no Estado.

No entanto, em que pese a atividade realizada em 20lL tratar-se limpeza de área,

a qual era dispensada de autorização ambiental (Portaria IEF no 191/2005), o Sr.

Joaquim Roberto se dispõe à formalização de novo Requerimento . de

Intervenção Ambiental, para a obtenção de DAIA CORRETIVO, fundamentado

Beto Horizonte/ lr{G
ilus (iuarcui. 20 150 andar
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no art. 13 do Decreto Estadual n' 47.749/20196, com o pagamento da multa

relativa ao AI n" 149055/2011, caso sejam afastados os argumentos da prescrição

intercorrente, desde que importe na anulação ou cancelamento dos Autos de

Infração n" 43666/2012 e167969/2013 pelos fundamentos já alegados em Defesa

e Recurso.

Isso porque, apesar de não concordar lo* u lavrafura d.os Autos de lnÍração de

201-1., 2072 e 2013, os prejuízos financeiros auÍeridos pelo Sr. Joaquim Roberto

com a inoperância do seu empreendimento têm the trazido enorme transtorno,

prejudicando também a região do Noite de Minas, que depende das atividades

agrossilvipastoris para sustento da população.

6. DA APLICAÇÃO OAS CIRCUNSTÂNCIAS ATENUANTES
l'

Por fim, após a exposição em sede de DeÍesa e Recurso dos fatos e fundamentos

que justificam a anulação dos Autos de lnÍração 149055 /2071,, 43666/2012 e

167969/2013, se por uma remota hipótese for mantido o AI n'149055/201L, o que

se tem como remota hipótese, o Sr. Joaquim Roberto requer a aplicação das

circunstâncias atenuantes descritas a seguir.

Prirneiramente, cumpre reiterar que, antes mesmo da lavratura do AI no

1,49055/201L, o Sr. ]oaquim Roberto formalizou Requerimento de Interveneão

6 Art. 13 - A possibilidade de regularizoção, por meio do obtenção do outorizoção pdra intervenção
ombientol corretivo, nõa desobrigo o órgõo ombientol de oplicor os sonções odministrativos pelo
i nte rve nçõo irreg ulor.
Porágrafo único - O infrotor deverá, em reloção às sonções odministrotivos aplicodas, comprovot,
o lternativo mente:
I - desistêncio voluntário de defeso ou recurso apresentodo pelo infrotor junto oo órgõo ambientol
competente e recolhimento do volor do multo oplicodo no outo de infroçõo;
ll - conversõo do multo em serviços de preservoçõo, melhorio e recuperação da quolidode do meio
ombiente;
lll - parcelamento dos debitos devidos o título de multo oplicodo em outo de infroçõo;
lV - depósito do volor do multo em conto específiça que, após o trônsito em julgodo do outo de infroçõo,
será revertido ao Estado, coso a penalidade sejo montido.
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Arirbiental - Processo n' 030300.00.856/2011, de modo'a possibilitar a operação

regular do empreendimento. Frise-se ainda que, à época, o Sr. ]oaquim Roberto

requereu as licenças ambientais necessárias para a operação da Fazenda, sendo

que obteve as certidões de dispensa de licenciainento, de modo a ser transparente

e estar regular perante o órgão ambiental.

Assim, não restam dúvidas de que o Sr. Joaquim Roberto buscou corrigir e sanar

as eventuais irregularidades da exploração do emprpendimento, motivo pelo

qual faz jus à redução de 30% do valor da penalidade de multa, nos termos do

art. 68, I, alínea a, do Decreto Estadualn'44.844/2008, senão veja:

Art. 68. Sobre o ztalor-base da nrulta serão aplicadas circunstâncias
atenuantes e agrauantes, conforme o que se segue:

I - atenuantes:

a) a efetioidaile ilas medidas aàotadas pelo infrator palfl a correção
dos danos causados ao meio ambiente e recursos hídicos, incluíilns
medidas ile reparação ou ilc limitação da degrailação causala, se

realizadas ile moilo imeiliato, hipótaes efi qúe ocorrerá a redução da

multa em tinta por cento.

Por outro lado, o Sr. |oaquim Roberto sempre colâborou com o órgão ambiental,

recebendo os fiscais em sua propriedade sem impor empecilhos e nas ações

fiscalizatórias prestou os esclarecimentos necessários sobre a operação do

empreendimento, sendo que, diante da conduta colaborativa do Sr. Joaquim

Roberto, deve ser concedida a redução de 30% do valor da penalidade de multa,

nos termos do art. 68, I, alínea e, do Decreto Estadualn' 44.844/2008, in aerbis:

Art. 68. Sobre o aalor-base da multa serão aplicadas circunstâncias
atenuantes e agrraantes, conforme o que se segue:

I - atenuantes:
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e) a colaboração do infrator com os órgãos amhientais na soluçao
dos prohlemas adoindos de sua conduta, hipótese em que ocorrerá a
redução da multa em nté trinta por cento;

Ademais, desde a data da lavratura do AI n" 1.49055/2017, a Fazenda Santa

Quitéria possui área de Reserva Legal averbada na Matrícula do imóvel, sendo

que, a nova Íegularização da Reserva Legal foi aprovada pelo órgão ambiental

com a celebração de novo Termo de Responsabilidade de preservação de

Florestas, tendo em vista que a nova Reserva demonstra efetivo ganho ambiental

(Doc. 10). Outrossim, conforme deínonstrado no mapa em anexo, a propriedade

mantém preservadas suas nascentes (Doc. 10), devendo serem aplicadas as

atenuantes previstas no art. 68, I, aIíneas f e i, do Decreto Estadual n' 44.844/2008,

. 
conÍorme transcrito a seguir:

l

Art. 68. Sobre o aalor-base da multa serão aplicadas circunstâncias
atenugntes e agraaantes, conforme o que se segue:

I - atenuantes:

Í) tratar-se 8e infração cometida em llor produtor rural ent
propiedade rural que possua resen)a legal deztidamente auerbada e

preseroada hipótese em que ocorrerá a redução da multn em até
tinta por cento;

(...) omissis

i) a existência de matas ciliares e nascentes preseroadas, hipótese em
que ocorrerá a redução da multà em tinta por cento;

Destaque-se que as atenuantes poderão incidir cumulativamente na forma do art.

69, do Decreto Estadual n" 44.844/2008, o que justifica o pedido formulado nesse

tópico e/ poÍ esse motivo, o Sr. Joaquim Roberto Íequer sejam aplicadas as

atenuantes previstas no artigo supramencionado, minorando o valor da multa até

o limite máximo permitido na norma.
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7. CONCLUSÃO

Diante do exposto, o Sr. joaquim Roberto requer desse i. órgão julgador que:

a) Sejam CANCELADOS os Autos de InÍração n'L49055/2011,,43666/2012,

767969/2013, conÍorme fundamentos e relatórios apresentados em DeÍesa

e Recurso que esclarecem que as atividades realizadas na Fazenda Santa

Quitéria tratam-se de limpeza de área, a qual é dispensada de autorização

ambiental, conforme previsto no art. 3o da Portaria IEF no 197/2005 e"

Resolução Conjunta SEMAD/IEF no 1905/2013;

b) seja reconhecida a PRESCRIÇÃO INTERCORRENTE QUINQUENAL,

fundamentada no art. 1o do Decreto Federal n'20.91,0/1,932, umavez que

os Processos Administrativos relativos aos Autos de lnfração 
, 
no

-1.49055 
/ 2011., 43666 / 2012,1 67969 / 2013 restaram paralisados por mais de 5

iu:ros, restando prejudicado qualquer juizo de valor relacionado à multa

estipulada, devendo, portanto ser ANULADO qualquer crédito decorrente

desses Autos de InÍração

c) Nq remota impossibilidade de cancelamento dos 3 Autos de Infração

supramencionados, requer-se a ANULAÇÃO dos Autos de Infração no

43666/2012 e1.67969/2013, uma vez que procedeu-se a lavratura de dois

Autos de Infração que refletem os mesmos fatos supostamente inÍracionais

descritos no AI n" 749055/201L, violando o Princípio Geral de Direito do

Non Bis ln Llem, devendo prevalecer a'afuação lavrada em decorrência do

primeiro ato fiscalizatório;

d) Seja comunicado ao IEF que não existe qualquer suspensão/embargo de

atividade de silvicultura na área objeto dos AIs no 749055/2071,,

43666/201,2, -t67969/2013, que imponham reshição à concessão da DCC -

protocolo 03011700154/18 para a continuidade das atividades do

empreendimento; :
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e) No caso de manutenção da penalidade relativa ao AI n'L49055/2011, o Sr.

Joaqu,im Roberto se compromete à formalização de processo de DAIA

CORRETTVO, nos moldes do Decreto Estadual n" 47.749/2019, requerendo

desde já que sejam concedidas as atenuantes previstas no art. 68, inciso [,

alíneas a, à, í e I do Decreto Estadual n" 44.844/2008, aplicando tais

atenuantes, cumulativamente, conÍorme permitido pelo art. 69 do Decreto

Estadual n" 44.844/2008, minorando o valor da multa até o limite máximo

permitido na norma.

Termos em que pede deferimento.
Belo Horizonte,04 de julho de2020.
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." Pelo presenüe iostrumento particular de procuração IOAQUIM ROBERTO DE

SÁ, brqsileiro, casado, come.rrianb, portador da C-arteira de ldentidade no M-

8.915.705 SSP/MG, inscríb no CPF/MG s9b o n" 028-{X}3.34ffi6, residente e

domiciliado na AvenÍda Antônio Carlos, íf 473, apP401, Bairro São Geraldo,

Salinas/MG, CEP 39560fl0, nomeia e consütui seus p(rcüradoret Geraldo

Magela S. Erreire. OAB/MG 15.748,Ianaína.de Oliveira Costa e Silva, OAB/MG

157.879, Luis Felipe Silva FÍeire. OA&MG 1V2.2M, Glenda Maia Silva Freire.

OAB-MG 10'1..493, Evandro Braz De Araúio IrÉnior, OABMG YLW, Hrenrique

Affonso Silva keire. OAB/MG L0{{)40, Miguel Morais Nero, OAB/M€ 97.55A,

Gushvo Americano FreiÍ€, OAB/MG.113.034, todos pertencentes ao escritório

SILVA FIREIREÂDVOGADOS, registrado naOAB/MG sob o número 1.183, com

endereço na Rra Guaicui n" 2í) - 15" andr, Cidade ldim. Belo Horizonte -

MG - CEP 30.38G3§O - Tel.: íüi$ 329fr8{fi, Fax {üt1} 329Ê9310, e -maili

silvafreirà@silvafreire.com.br, asbim como a procuradora Alyne Moura

Fernandes,-OAB/MG no 11'1.976, outorgando-lhes os poderes necessários para

acompanhar- os processos de Autos de Infração no 149055/ 2071,, 43&6/2012 e

167969, em trâmite perante a Secretaria Estadual de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável - SEMAD podendo ainda praticar todos os atos

necessários e em direito admitidos para a integral execução do presente mandato,

inclusive, transigir, acordar, desistir, trecorrer, substabelecer, prestar

esclarecimentos, [rarcópia e dar qui)taçao.

Belo Horizonte,0l defunho de2020.

'r**
JOAQUTM ROBERTO DE SÁ
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CERTIFICÀ por requerimento do inlsressado que, JoÂguli, RSBERTo pe sÁ. cpF No
028'003'346{6. protocolou o Fonnulário de Caracierização do Empreendimento tntegrado -FCEI' sob Õ NoR§5§$87/20'10. para o licendamwto arnbiental do empreendimento
FAZENDA SAI{TÀ qurÉnn, o qual segundo informaçâo cio requerente cíesenvotve a

atividade: §ilvicultura {Àrea ütil: 30orn} enquadrada na ON t4t1w4sob o código: G{3{2.6
no rnuniripio de tTli§A Ílest* Estado. Após análise do forrnutário, foi verificado que o porte

ê § potênüíâl poluidor do empreendimento são inêriores áqueles relacionados na

Deliberaçâo Normlüva ÇOFAlrl tS 74, de 09 de sehmbro de 2@4, ou sua atividade nâo

está enquadrada na referida Deliberação. e não faz parte do furexo I da Resolução

CONÂMA tf 237, de 22 de dezembro de 1997, nâo sendo. portanto, pmalval+da
licerrciamento, nêm mesmo dê autorização amblental pen trndonrrnanb pêia

§uperintendência Regional de Meio Arnbiente e Oq.ç.W#i urtén$pff
Jequitinnonna -SUPRAM. "W" ''+" ' "!:"

Estã cerlidâo náo exirne o requerente de obtêr junto ao*

oülorga para direito de de rocurso hldÍico§, autorizaçâo , ,".U
preservação permanente e wpressâo de vegetaçâo e averbar rffiffiffi@m6
anuênci.doórgãogestoremcasodeestarsituatlo.noenbmo*'@
do grupo de proteçâo integralou em unldade de oon$eúaçâo do' ,

DIAMÂNTINA, S2 de Junhp de t010

o lnstituto Esbd,aJ. & Fbrêsb§ * rEF ahards da superintendênciaAmbiçnte e Sewnv$*r"nenb §ã-Undi Jequitinhontra

{:' .*:"i'g.'-t.

E LIANA PIEDADE NL1,ES'*TICHAT}O
\'/rr::

*iâ§pr'Í0Ê088sí
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GOVERNO DO ESXADO DE MINAS GERAIS

SECREIARTA DE EsTAoo oÊ MECI AMBIENTE E oEsENVOLVIMÊNTO susrENTAvEL - SEMAD

cERnDÃO H" 333558120Í0

O lnstituto Estadual de Florestas - IEF através da Superintendência Regional de Meio

Ambiente e OesenvoMmento Sustentável JequÍtrnhohha

CERnFICA por requerimento do interessado que, JOAàUm ROBERTO DE SÂ Cpf Uo

028.@3.348-06, protocolou o Formulário de Caractenzação do Empreendimento lntegrado -
FCEI, sob o NoR056687I2010, para o tícenciamento ambiental do empreendimento

FAZEà|DA SAHTA QUlTÉRn, o qual segundo iníonnaçáo do requerente desenvolve a

atividade: Silvicultura (Á,rea úUt: 300ha) enquadrada na DN l4fl}O4.sob o cÓdigo: G-03'02'6

no municÍpio de ITINGA neste Estado. Após análise do formulário, Íoi verificado que o porte

e o potencial poluidor do êmpreerdímento são inferiores àqueles relacionados na

-. -- -a:- -:-

Deliberaçáo Normaüva COPAM lf 74, de 09 de setêmbro de 2&)4, Gu sua atividade nâo

está enquadrada na referida Deliberação, e nâo faz parte do Anexo I da Resolução

CONAMA t..P 237, de 22 de dezembro de 1997, náo sêndo, portanto, pa*Íval de

ticenciamsnto, nem masmo de autorkação ambiental para Íuncionamento rela

§uperintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Jequiünhonha - SUPRAM.

Esüa certidâo não exime o requerente de obter junto aos órgâos ambientais competentes

outorga para direito de uso de recurso hídricos, autorizaçáo para intervençáo em área de

prêservaçâo permanente e supressâo de vegetaçâo e averbar resen/El legal, assim como da

, anuência do órgâo gestôÍ em caso de estar situado no entomo de unidade de conserva'ção

do grupo de proteção integral ou em unidade de conservaçâo do grupo de uso sustentâvel.

DIAIv|ANTINA, 02 de Junho de 20Í 0

ELIANA

MASP:

Superintendente Regional Oé tteio Ambiente e Desenvolúimonto §ustentáveldo JequÍlinhonha

Documenro Dispensa.dê Licenciamento (1638e428) srrQifliffiepÍ*tpulffif;pgytner
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CERTIDÃO mr 3671 7§tzo1 1

Superintendência Regional de Flegularizaçâo Ambiental - Jequitinhonh

CERTIFICA, por requerimento do interessado quê, JOAQUIM' ROBERTO DE SÁ,

CPF No. 028.003.346{}6. protocotou o Formulário de Caraclerizaçáo do Empreendimento./
lntegrado FCE|, sob o noR08074í n}fi,. para o ticenôiamento arnbiental do

empreendimento FAZENDA SANTA QUITER|A, CPF No. 028.003.346-t 6 o qual segundo

informaçáo do requerente desenvolve a atividade: Silvicultura (340,00ha.) eàquadradas na

DN 7412004 sob o código: G-03{12-4 LOCALIZADA NA ZONA RURAL no município de

ITINGA neste Estado. Após análise da caracterizaçáo, Íoi veriíicado que o porte e o potencial

polUidbr do empreendimento.são inÍeriores àqueles relacionados no Anexo Único da Qeliberaçâo
Normativa COPAM no- 74, de 09 de setembro de 2004, não sendo, porlanto, passívet de

licenciamento, nem mêsmo de autorização ambiental para funcionamento pelo Conselho

Estadual de Política Ambiental - COPAM.

Esta certidáo náo exíme o requerente de obter junto aos órgáos ambienais competentes outorge

para direito de uso de recursos hídricos, autorização para intervençáo em área de preservaçáo

oêrmanente e supressâo de vegetaçáo e averbar a reáerra legal, assim como da anuência do

órgão geslor em caso de estar situado no entorno de unidade de conservaçâo clo grupo de

pr'oteçáo Íntegral ou em unidade de conservaçáo do grupo de uso sustentávêl.

DIAMANTINA, 25 de Maio de 2011.

u. I ,^1 ,1i ,1 '

i, r ',i i*,hs1a.\iy-1r.
ELIANA PIÉDADE ALVES MACHADO

MASP: 10206654,

S uperintendente Regiona I de Reg u la rizaçâo Am biental' Jequitinhonha

Esta certidão tem validade de quatro anos
Avenlda da Saudado, 335 - Centro - 39.'r@-@A- Diamanüna - lúG,

Íele fax: (38) 3531. 2650 / 3531-3836 / 353r-39í9
E-m all : st pramlogut@lmoloemblenae.mg.gov.b r

IEF

@*§#ryW'

V

.)&;&,rra{ú
ísi/":,l;art il iJq;al

DocumentoDispehsadeLicenciamento(1638e428) se'Çtfi$fie#rugpmffificApner

GOVERNO OO ESTADO DE MINAS GERAI§

SEERETARIA OE ÊSTAOO CIE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL - SEMÂD



ffi GOVERNO OO ESTADO DE MINAS GERAI§
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - SEMAD

cERflDÃO No 944782t2012

superintendência Regional de Regularização Ambiental - Jequitinhonha

cERTlFlcA, por requerimento do interessado que, JoAeulM ROBERTO DE s^,
CPF No 028.003.346{6, protocolou o Formulário de Caracterização do Empreendimento

lntegrado FCEI, sob o No R322457t2012, para o licenciamento ambiental do

CMPTCENdiMENIO .JOAQUIM ROBERTO DE SÁ 
' 

FAZENDA SANTA OUITÉRIA, O qUAI

segundo informação do requerente desenvolve as atividades: Silvicultura (Area Util (ha):

490) e Criação de eqüinos, muares, ovinos, caprinos, bovinos de corte e búÍalos de corte

(confinados) (Número de Cabeças: 405); enquadradas na DN 74l2OO4 sob os códigos:

G'03{26 e G02-08-9; Localizado na Comunidade Jacaré, S/No, Zona Rural, no município

de ITINGA neste Estado. Após análise da caracterização, foi verificado que o porte e o
'potencial poluidor do empreendimento são inferiores àqueles relacionados no Anexo Unico

da Deliberação Normativa COPAM no 74, de 09 de setembro de 2004, não sendo, portanto,

passível de licenciamento, nem mesmo de autorização ambiental para funcionamento
pelo Conselho Estadualde Potítica Ambiental- COpAM.

Esta certidão não exime o Íequerente de obter junto aos órgãos ambientais competentes

outorga para direíto'de usd de recursos hídricos,autorização para intervenção eÍn área de
preservação permanente e supressão de ve§etação e aúerbar a reserva legal, assim como..
da anuência do órgão gestor em caso de estar situado no entorno de unidade'de
conservação do grupo de proteção integral ou em unidade de conservação do grupo de uso

sustentável.

DIAMANTINA, 23 de Novembro de 2012

Esta certidão tem validade
Avenida da §audade, 335-

Telelar:
E-mall:

Ceniro- 39.
(38) 35ir,

{

Documento Dispensa de Licenciarnento (1638e428) sErÇlifli|flfiffirugpmffificA;rner

qfrro*ki#§,íÍíiuEsMAcHADo.,i,üt,,,ilSüffi ü!üll,:
MASp: í020GG54 *spÍ031?§l,,§uPRArlJE0ÁÊx^0 

,

Superintendente, Diretor Técnico ou Diretor de Apoio Operacional da Regional de' Regularização Ambiental Jequitinhonha
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ffi GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAI§

SECRETARIA DE EsTADo oE MEIo AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL - SEMAD
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LAUDO TECNICO DE AVALIACÃO AMBIENTAL

APRESENTAÇÃO

Soliver Consultoria Ambiental detentora do CNPJ 10.247.41410001-73 sediada a Rua

Joaquim Ribeiro 213, Distrito de Maristela de Minas do Município de Curral de Dentro no

Estado de Minas Gerais devidamente registradajunto ao Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais -. CREA sob no 80141, é uma empresa de consultoria e

assessoria ambiental multidisciplinar, atualmente, compondo sua equipe engenheiros

Ambientais, Florestais, Agrimensores e de Minas. Ainda há parcerias com Biólogos,

Arqueólogos, Espeleólogos, Geólogos e Geógrafos para atendimento de demandas

específicas. Atua nesse segmento a mais de 05 anos toda a região do norte, nordeste,triângulo

mineiro do estado de Minas Gerais e Sul da Bahia especificamente na área ambiental e em

todo território nacionalno âmbito da mineração.

1de39
Empresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME
SoltvER Consultoria e Assessoria Ambiental

Município: Currâl de Dentro MG Data:06.02.2020 Projeto: Visita.Tec. Sta. Quitéria
Contatos: 3528-0567 99961-9419 -i

Rua 213, Distrito Maristela de Minas, Curral de Dentro/Mc CEp:39569-000
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A Fazenda Santa Quitéria, de propriedade do Sr. Joaquim Roberto de Sá está

localizada próximo ao Povoado de Jacaré no município de Itinga no Estado de Minas Gerais,

devidamente registrada no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Araçuaí/\4G sob

matrícula 31209. Possui Área total de ll67,77ha (mil e cento e sessenta e sete hectares e

setenta e sete ares). A propriedade encontra-se devidamente cadastrada no Sistema Nacional

de Cadastro Ambiental Rural - SICAR desde 30/04/2016 conforme código de registro do

recibo de inscrição a seguir: MG-3134004-C045.8887.D9F6.48E6.905E.36E3.2E40.8092.

O imóvel foi adquirido pelo Sr. Joaquim Roberto de Sá em meados de 2004 por meio

de arremate em leilão conforme carta de arremate em anexo onde explora desde então,

inicialmente com atividades de pecuiíria e em seguida por atividades de silvicultura. Quando

adquiriu a propriedade percebeu que havia muitas áreas de pastagem degradada que,

basicamente, necessitava de tratos culturais (o que é possível visualizar em alguns pontos

ainda dentro da propriedade) para que a pastagem iniciasse sua recuperação natural. Esses

tratos culturais não passam de trabalhos de roçada e cerca para dividir as áreas, o que foi feito.

Em 201l, 2012 e 2013 a propriedade fora fiscalizada e em seguida lavrados

respectivamente os autos de infração l4g}55l2}ll,4366612012 e 16796912013 por técnicos

diferentes e com áreas bem similares o que denota uma sobreposição de áreas causando sérios

transtornos ao agricultor que, em extrema conseciuência foi impedido de carbonizar sua

floresta plantada o que resultou em grandes prejuízos'

O presente laudo visa levantar dados e analisar a situação dessas áreas autuadas e

qualif-rcar as áreas definidas como Reserva Legal e as nascentes existentes dentro da

propriedade em atendimento a Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento

Sustentável - SEMAD.

Pá

\

Projeto: Visita Tec. Sta. QuitéÍiaMunicípio: Curral de Dentro MG Data:06.02.2020
99961-9419 -Contatos: 3528-0567

Empresa: Cleásio Ribeiro da Costâ - ME

SoltvER Consultoria e Assessoria Ambiental

Rua Joaquim Ribeiro 213, Distrllo Maristela de Minas, Curral de Dentro/MG CEP: 39569-000

Documento Laudo Técnico (16389433) SEI 1370.01 .002579812020t90 lpg. 59
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2. oBJETrvos r,spncÍrlcos

r' ClassiÍicar a vegetação da iírea da propriedade de modo geral;

'/ Classificar o uso e ocupação do solo das áreas atuadas em seus respectivos

momentos;

,/ Analisar sobreposição das atuações;

' í Qualificar a vegetação das áreas de Reserva Legal;

'/ Qualificar o estado de preservação das nascentes dentro da propriedade;

de infiação.

t

Município: Curral de oentro I MG Date:06.02.2020 Projeto: Visita Tec. Sta. Quitériâ
Empresa: Cleásio Ribeiro dá Costa - ME
SOIIVER Consultoria e Assessoria Ambiental 3528-0567

Rua. 39s69-000Distrito de

Documento Laudo Técnico (16389433) sEt 1370 01.oo2s7g}t2o20-90 / pg. 60
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3. CLASSIFICAÇÃO DA VEGETAÇÃO DA FÀZEI\DA SANTA

Segue abaixo a atual situação da propriedade segundo imagens de satélite do Google

Earth pro.

Imagem 01 - Localizaçáo da Fazenda Santa Quitéria
L!C.ndr
i. úmtes da pírgíedadeFazenda §anta Qullérla

Locatzaçáo da pDpnedade

Proieto: Visita Tec. Sta. QuitériaMG Data:06.02.2020Município: CurÍal de Dentro
cleasio @ hotma il.com3528-0567Contatos:

Empresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME

SotlVER Consultoria e Assessoria Ambiental
Distrito Maristela de CEP:39569-O00Curral deRibeiro 2Rua

Documento Laudo Tecnico (16389433) SEI 1370.01 .A02579812020-90 / pg 61
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Fonte: Cor.rgle Earth Pro.2020

Como é possível verificar com base na imagem a propriedade é composta por grandes

iíreas, planas - também chamadas de chapadas - e boqueirões que são as áreas de drenagens

dentro da propriedade. Essas drãnagens estão localizadas majoritariamente na região sul da

Fazenda e as chapadas na porção norte. A sede da propriedade está situada na porção centro-

sul do imóvel justamente pela proximidade a água para consumo humano e maior

acessibilidade na hora da distribuição para dessedentação animal.

, As áreas de boqueirões são aQuelas com a pastagem mais bem desenvolvida devido,

provavelmente, o grau de umidade do solo ser maior. Já nas chapadas - áreas planas e mais

altas - é comum em toda a região a criação de gado solto - o que chamam de criar na "solta"

- em certos períodos do ano, são os momentos em que a comida se encontra mais escassa,

então o animal percorre toda a propriedade a procura de alimento para viver, Nessas áreas

existern muitas espécies arbustivas, gramíneas (em sua maioria, plantadas pelo próprio

pecuarista em um dado momento, mas que não desenvolveu muito bem), herbáceas e,

principalmente, espécies invasorâs.

1
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Pelo histórico da propriedade, segundo moradores da região, na propriedade havia

uma enorme criação de gado, onde um senhor que passava pela estrada quando a equipe da

Soliver contornava a propriedade chegou adizer que alijá chegou a ter "umas 1000 cabeça de

gado" do dono anterior, o que daria quase uma cabeça por hectare.

Analisando a vegetação da propriedade foi possível identificar as seguintes espécies de

vegetação:

Arbóreas:

Caryocar brasiltense (pequi), Hymenaea stigonocarpa (atobá-do-cerrado), PlaÍhymenia

reticulata. (vinhático), Psidium guineense (araçá), Qualea grandiflora (pauterra),

Stryphnodendrán adstringens (barbatimão), Styrax camporum (laranjeira), Cecropia '.spp

(embaúba), P terodon pubescens (sucupira).

Arbustivas:

Solanum sp. (urubeba), Senna rugosa (fedegoso), Solanum lycocarpum (lobeira).

Gramíneas: Paspalum multicaule (Capim nativo), Andropogpn virg,atus, MesoseÍum

elytrochaetum (capim nativo), Ludwigia spp (cruzde- matta.).

Herbáceas:

Baccharis dracunculifolia (alecrim-do-campo) , Calliandra dysonÍha(flor-do-cerrado).

Outras:

Esoécies exóticas como a Urocàloa sp. iBrachiaria)

Vale destacar que, assim como a Brachiaria, o Andropogon virgatus é muito cultivado

na região devido sua resistência e ter alto teor de proteína sua palatabilidade então em toda a

foi possível constatar a existência dessa gramínea com características de plantio na área.

As espécies arbóreas identificadas foram, principalmente, as iírvores isoladas

visualizadas nas áreas autuadas, nas áreas de Reserva Legal e remanescentes de vegetação

nativa espalhadas dentro do imóvel. Vale observar que todas essas espécies caracterizam

claramente a tipologia da vegetação da propriedade como de Cerrado.

Segundo inventiírio Florestal realizado pelo Instituto Estadual de Florestas do Estado

de Minas Gerais em 2009 a tipologia da vegetação da propriedade está dividida entre Cemado

e Campo Cerrado conforme é possível visualizar imagem a seguir.

Município: Curral de Dentro MG Datar06.02.2020 Projeto: Visita Tec. Sta. QuitériaEmpresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME

SOIIVER Consultoria e Assessoria Ambiental Contatos: (38) 3528-0567 / 99961-9419 - solivêr.ca@gmail.com / cleasio@hotmail.com
Rua Joaquim Ribeiro 213, Distrito Maristela de Minas, Curral de Dentro/Mc CEP: 39569-000

Documento Laudo Técnico (16389433) SEI 1370.01 .002579812020-90lpg. 62
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Imagem 02 - Caracterização da vegetação da Fazenda Santa Quitéria
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Fonte: Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - Minas Gerais

Imagem 03 - Bioma daFazenda Santa Quitéria

Sistêm! Estadual dc Mêlo Ambienrs ê Racuísos Hidricos - Itinüs Garâis

Fonte: Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hidricos - Minas Gerais

A tipologia de Cerrado estaria inserida no Bioma Mata Atlântica segundo os limites

deÍinidos pelo IBGE, em 2019 conforme imagem acima.

ç I Caainoa

,§ ceredo

I i{araatâilice
wt,,

Município: Curral de Dentro MG Dâta:06.02.2020 Projeto: Visita Têc. Sta. Quitéria

Contatos: 3528-0557
Emplesa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME

SOtlVÊR Consultoria e Assessoria Ambiental
deRua Distrito
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" Tomando por base as descrições da vegetação nos Autos de Fiscalização, Boletim de

Ocorrência e Auto de Infração é possível extrair uma informação que vem corroborar o que

apresenta o Inventário Florestal realizado pelo IEF, pois Íbi identificado na área a supressão

de 03 pequizeiros (Caryocar brasiliense), espécie esta, típica do cerrado e muito comum em

vegetações de tipologia de Cerrado Stricto Sensu.

Enfim, com base no que foi apresentado acima é possível aÍirmar que a Fazenda Santa

Quitéria está inserida no Bioma. Mata Atlântica segundo estudos do IBGE, mas com

vegetação de tipologia de Cerrado. Isso vem em confronto com a tipologia descrita na grande

maioria dos autos de infração.

da Costâ - ME

SOLIVER Consultoria e Assessoria 3s28-0s67 cleasio@hotmail.com

Distrito Maristela de Curral deRua Ribeiro CEP:
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4. ANÁLISE DOS AUTOS DE INFRAÇÃO

No dia 0510212020 (quarta-feira) a equipe da Soliver Consultoria Ambiental esteve na

propriedade afim de levantar dados técnicos in loco para avaliar as situações expostas pelos

agentes fiscalizadores nos autos de fiscalização e de infiação.

Foi realizada a visita de cada ponto e curiosamente nas proximidades das coordenadas

apontadas pelos agentes foram identificadas faixas de vegetação nativa testemunha, pois

encontravam-se sem tocos ou quaisquer indícios mais recentes de corte (supressão).

Imagem 04 - Caminhamento em visita técnica

:.... ;, re, o6sh, ,.,'.--* ,.ff"Ii*rt'hre 
- c\Ú*slcka§io\D@sme{lórÂtqwr-Gps6dmk\76-6Ps"ÀÍqu@-até-t0l}223204s1

.-..-r-+

1.1

t

.t

I'

t€G t1a. tr2nz íi $'316

Fonte: Software GPS l'rackMaker

Todas as coordenadas de referência foram visitadas e quanto ao auto de infração

l4g}55l2}ll foi identificada faixa de vegetação nativa adentrando a área de eucalipto com

largura que varia entre 5,0 e 8,0 metros e um comprimento de aproximadamente 500,0 ntetros

onde foi possível identificar viírias espécies, definir altura e classificar a tipologia:

:

Espécies identificadas:

Altura média: A altura, no momento da vistoria) era) em sua grande maioria de menos de 2,0

metros com algumas espécies isoladas destacando e chegando a 2,5 metros

Diâmetro a Altura do Peito - DAP: Por onde a equipe caminhou não foi possíve.l identificar

espécies com DAP acima de 0,05metros, significando, assim, que não entraria no inventário
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florestal, com exceção de iírvores isoladas.

Tipologia: Essa vegetação remanescente é formada em sua maior parte por gramíneas e

arbustos. porém algumas árvores podem ser observadas, essas árvores se apresentam

espaçadas, com porte pequeno e DAP abaixo dos 5cm, somente alguns desses indivíduos

conseguem passar a altura das gramíneas e arbustos. As espécies arbóreas que se apresentam

nessa vegetação apresentam aspectos de fitofisionomia característico do Cerrado mesmo as

árvores sendo pequenas e possível identificar os troncos tortuosos, folhas grossas e espécies

como barbatimão (Stryphnodendron adstringens) e pequizeiro (Caryocar brasilien.sel jovens

são possíveis de serem identificados nessa área, como essas árvores são endêmicas do Bioma

assim se pode concluir que as características que essa vegetação testemunha apresenta são

típicas do Cerrado e se as áreas de 
"u"uiipto 

não fossem plantadas as áreas ao redor também

se apresentariam da mesma maneira.

Um Íato importante é que dentro da área de eucalipto, ao analisar as imagens de

satélite foram identificadas viírias faixas semelhantes o que seria claramente testemunha da

vegetação que teria atualmeàte caso não fosse realizada a limpe za da âreaa quase 09 anos.

Imagem 05 - Faixas de vegetação nativa nas proximidades das coordenadas do Auto de

Infração 14905512011

Fonte: Coogle Earth pro.202O
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Imagem 06 - Detalhe das faixas de vegetação nativa nas proximidades das coordenadas do

Auto de Ipfração 14905512011

Fonte: Google EaÍh pro,2020

A seguir observe as fotos.da vegetação nas proximidades das coordenadas de

refbrência do auto de infração.

Foto 01 - Faixa de vegetação dentro da área de eucalipto '

Fazenda §anta Qultérla
Faiâs de egetaçáo naiE dffio da áEa de eucdi@

LaC.ndr

l, ümtes da propíedade

;i vegetaçáo Natva
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f,'oto 02 - Faixa de vegetação dentro daáreade eucalipto (comparação com eucalipto)

Foto 03 - Faixa de vegetação dentro da área de eucalipto (comparação com eucalipto)

412011

a
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Foto 04 - Faixa de vegetação dentro daâreade eucalipto (comparação com eucalipto)

Foto 05 - Faixa de vegetação dentro. da iírea de eucalipto
o, 1r' 'Írt^"

t*. rl,

a

1

Y

Essa é a atual situação da vegetação nas faixas que ficaram. No decorrer de 09 anos

onde havia pastagens foi dando lugar a sucessão ecológica, pois espécies primárias no

processo de regeneração foi tomando espaço, mas mesmo passado esse tempo com a área

intacta ainda é possível realizar limpeza com uso de roçadeira de arrasto. Inclusive há um

jargão utilizado para ilustrar aos agricultores que "onde a roçadeira conseguir trabalhar é

limpeza de área, pois não há espécies de porte significativo" e a área ainda não entrou em sua

,'!

412011
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característica de estágio inicial de regeneração de fato, mas apenas uma tentativa da vegetação

nativa tomar novamente seu lugar sujando a âreaonda há pastagens.

Uma coisa é certa, a intervenção ambiental realizada pelo proprietário anterior e pelos

muitos anos seguintes foi de atividade pecuiíria extensiva com o plantio de pastagens dentro

da propriedade em especial o Andropogon virgatus devido sua resistência e alto teor de

proteína, conforme relatos de descrição do imóvel no processo de leilão e visualização in

loco.

Agora observe que, no auto de infração 14905512011 delimita uma área autuada total

de 238,0 hectares e no auto de infração 16796912013 delimita uma área de 242,47 hectares e

as coordenadas de referência tem uma distância de pouco menos de 900,0 metros estando

ambas localizadas na porção central da propriedade, onde também, está localizada a área que

plantada o eucalipto conforme é possível verificar na imagem a seguir.

Imagem 07 - Área autuada e pontos de referência dos autos de infração

Fonte: Coogle Earth pro,2020

t

Fazenda Santa Quitéria
Localizaçáo da área aúadâ em 201, e 2013
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Imagem 08 - Área autuada e pontos de referência dos autos de inftação

Fonte: Google Earth pro.lf.z} 
r

É impossível negar que os dois autos de infração correspondem a mesma área, mesmo

tendo uma diferença de 4,47 hectares. Essa diferença é passível de ocorer a qualquer

momento, pois o primeiro.agente pode ter medido margeando o eucalipto, o outro margeando

a parte externa da áreae como s'e trata de uma diferença pequena são várias as possibilidades

que resultam isso. Como se trata de uma iárea plana fora das áreas de boqueirões toda a área'

tem uma vegetação semelhante, senão toda igual como é possível visualizar na a seguir.

Quanto ao auto de infração 4366612012 as coórdenadas fbram localizadas na porção

mais ao norte da propriedade conforme imagem.

Imagem 09 - Localização Auto de Infração 4366612012

Fonte: Google Earth pro.202O

Fazênda Santa Qultêrla
LoÉâlrâçáo do âub de nftaçáo 43666/20 I 2

L.e.ndr
., Limúes (h árEa aúuada

r1 Limtes da prcpflEdade
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aÀqffirÀ r t§§{rfirÁ ^*s}luNessa área foram autuadas um total de 244,0 hectares o que é bem semelhante aos

autos anteriores.

Foi realizada visita in loco e da mesma forma da área anterior fbram identificadas

vegetação testemunha, tr'atando-se de uma faixa de vegetação nativa dentro da área que foi

realizada a limpeza. Essa faixa de vegetação está inserida no meio da área autuada e, muito

provavelmente, está intacta devido ser a localização de um "valo" utilizado por proprietários

anteriores como divisão (o que seria uma cerca atualmente) entre confrontantes ou, até

mesmo, como divisão de mangueiros e, assim, seria arriscado colocar um trator para

atravessar de um lado para o outro para realizar alimpeza. Foi possível observar que no meio

da área existem inúmeras árvores isoladas que Íbram preservadas. Além disso, em

caminhamento realizado não foi possível identificar tocos ou qualquer outro ,indício de que

indicasse a realizaçáo de supressão de vegetação de tipologia de Floresta Estacional

Semidecidual conforme descrito no auto de infração.

Na lateral da estrada nas proximidades das coordenadas de refêrência do Auto de

Infração encontra-se intacta (porção noroeste da propriedade) vegetação que, confbrme

histórico das imagens de satélite não foi' realizadaintervenção em momento algum. A olho nu

é possível constatar que o único rendimento leúoso dentro da ârea seriam as árvores isoladas

existentes, pois toda a área é coberta, em sua grande maioria por espécies arbustivas e

gramíneas demandando apenas de manutenção. Analisando os detalhes é possível observà na

imagem a seguir a localização da faixa de vegetação localizada dentro da áreaautuada.

Imagem l0 - Faixa de vegetação nativa dentro da áreaautuada

Fonte: Google Earth pro.202p

\'.
Fazêndâ Santa Ouitériâ
Faie de wgeEçáo ndi€ denro da &ea â@ada.
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Observe que o agente coletou as coordenadas de referência a margem da estrada e nas

proximidades da entrada para a irea que o Sr. Joaquim Roberto de Sá trata como área de

pastagens. A Íaixa de vegetação nativa está situada a pouco mais de 200,0 metros de distância

e vai de um determinado ponto da estrada até o meio da iírea. Ainda, como se trata de uma

imagem de detalhe é possível observar viírias iirvores isoladas, que são os pontos

(manchinhas) por toda a iárea. O proprietiírio do imóvel não demostrou qualquer interesse de

derrubar essas árvores, pois essas poderão fornecer sombra para o gado e, no caso do

pequizeiro, poderão fornecer frutos (gerar receitas) parâ os moradores das proximidades que

colhem e mesmo os trabalhadores da propriedade.

Um fato relevante sobre essa âreaé que, apesar das coordenadas de referência estarem

localizadas a uma distância de pouco mais de 1000 metros, a descrição, por falar de Reserva

Legal e a tipologia da vegetação de fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual dáa

entender que as áreas dos 03 autos de infração são a mesma, pois no entorno das coordenadas

do auto de 2012 não tem vegetação alguma que aproxime a tipologia descrita, apenas Cerado

no sentido restrito. Enfim, as descrições condizem com o entorno dos autos de 20ll e 2013

podendo considerar os 03 autos como de uma única iirea.

Nas fbtos a seguir é possível ver a atual situação dessa faixa de vegetação nativa após

08 anos daltmpeza da área no seu entorno.

Foto 06 - Visão de detalhe da situação da faixa de vegetação

At2012
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Foto 07 - Visão de detalhe da situação da faixa de vegetação

v

+

Foto 08 - Referência de altura da das espécies da faixa de vegetação atualmente
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4t2012

Foto 09 - Detalhe da florh na faixa de vegetação

Com base nas fotos é possível constatar de que se tlata de uma vegetação testemunha,

atualmente, com altura próxima dos 2,0 metros considerando a estatura do técnico na foto que

mede 1,80 metros. Diante disso que depois de 08 anos se desenvolvendo a vegetação mal

chegou aos 2,0 metros mostrando que na época da autuação a vegetação local era

predominantemente caracterizada por espécies herbáceas e arbustivas com baixo rendimento

lenhoso enquadrando na resolução conjunta SEMADIIEF l9}5l20l3 Art. 1o, VIII, como

limpeza de iârea sendo dispensada de obtenção de documento autorizativo.

A iírea da propriedade antes da intervenção ambiental era usada para criação de gado e

ao arrematar o imóvel o novo proprietário promoveu a roçada. A manutenção que a pastagem

sofreu atingiu uma vegetação que estava iniciando (etapas primárias, sem rendimento lenhoso,

tanto é que a roçadeira cortou) processos regenerativos chamados de sucessão ecológica. Um

ponto importante a ser destacado é que as gramíneas cultivadas pelos pecuaristas como

Bràchiara - em alguns pontos - e o Andropogon - na maior parte da área - ainda resistem a

essa sucessão ecológic a e e o principal alimento para o gado dentro da propriedade. A

Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuilria destaca a importância e qualidade

dessa espécie em áreas com clima e solo semelhantes ao Vale do Jequitinhoúa. A

Agropecuária São Basílio LTDA tinha em seu portifolio de atividades a criação de bovinos,

portanto sabiam da importância da importância desse capim na nutrição do animal. Então pelo
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fato da propriedade sempre ser utilizada para criação de gado permite afirmar que não ocorreu

alteração do uso do solo na área, evidenciado pelas fotos apresentadas.

A seguir veja fotos da situação atual da vegetação existente na porção noroeste da

propriedade, pois foi uma área que não sofreu qualquer intervenção na epoca que foi realizada

a limpeza da área autuada e nela e possível, claramente, afirmar que não há rendimento

lenhoso com exceção das árvores isoladas que sempre foram mantidas para criação de gado.

Foto 10 - Vegetação da porção noroeste da propriedade

Foto ll - Vegetação da porção noroeste da propriedade

4t2012
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Foto 12 - Vegetação da porção noroeste da propriedade

Foto 13 - Vegetação da porção noroeste e nordeste (lado direito e esquerdo da estada)

Observe na imagem a seguir a localização da Foto 13 com base nas coordenadas

georreferenciadas e impressas na foto. Esta Íbi capturada na estrada que atravessa a área

autuada e a ârea que não sofreu intervenção, ou seja, não há grande diferença entre elas, pois

ambas estão semelhantes, mas uma foi roçada a 08 anos e a outra está intacta conforme

imagens de satélite, então como é possível afirmar que houve supressão de vegetação nativa

na época se ambas estão iguais, mas uma não sofreu qualquer intervenção.
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Imagem ll -Localização da fbto 13 (acima)

Fonte: Google Earth pro,2020

Se, na época, tivesse uma vegetação de porte que justificasse o licenciamento e que

não fosse possível realizar a roçada com uso de roçadeiramecanizada arrastada por trator, no

mínimo, a porção noroeste da propriedade estaria muito mais desenvolvida com rendimento

lenhoso absurdo e não igual a que foi roçada no ano de 201 l/2012.

Observe a seguir fotos de dentro da ilrea que Íbi realizada a limpeza, pois náo há toco e

as espécies que vem surgindo nascem de dentro do solo, não há surgimento a partir de tocos

(os brotos) indicando uma supressão de corte. No auto de infração infbrma que a limpeza da

. fuea foi realizada com uso de trator, e tal afirmação está corretíssima. O detalhe é que foi feito

com uso de trator e roçadeira de arrasto e nâo há qualquer outro indício-de que tenha sido

diferente, pois - conforme fotos a seguir - as árvores de grande porte foram deixadas (a

roçadeira não consegue cortar) e'não foram identificados indícios que indicasse ou, no

mínimo, colocasse em dúvida o que o proprietário do imóvel vem afirmando a todo momento,

de que se trata de uma limpeza de iárea."
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Foto 14 - Visão panorâmica da iârea atuada com árvores isoladas

Foto 15 - Visão panorâmica da iirea autuada com pastagem e árvores isoladas
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Foto 16 - Visão panorâmica da iírea autuada com pastagem e árvores isoladas

\,

Foto 17 - Detalhe da vegetação que surge dentro da iírea autuada

Um fato relevante a ser dito é que nas áreas de chapadas na região é comum a

ocorência de fogo por parte de alguns pecuaristas para que o capim nativo surja com mais

fbrça e o gado possa alimentar-se e quando náo é realizado o fogo há a prática da roçada para

' que resulte no mesmo processo, então o Sr. Joaquim Roberto de Sá optou pela segunda

metodologia pelo fato de trata-se de uma prática menos agressiva e que chega ao mesmo

resultado. O que faz acreditar nisso? Caminhando pela prppriedade foi levantada uma

At2012
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curiosidade, pois dentro das-áreas de eucalipto há muita vegetação sem sinais de gradeamento

que levou a pergunta: como o Sr. Plantou esse eucalipto? Segundo ele, para o plantio partiu da

roçada da área, em seguida realizou a sulcagem, depois começão do solo com aplicação de

calcário em seguida adubação (na linha de plantio principalmente) e por fim o plantio. Isso

representa o que é conhecido como plantio direto justificando a força dos arbustos dentro das

.uas'd" eucalipto. A.lém disso em algumas iáreas foi possível, verificar que há o plantio de

eucalipto consorciado com pastagens e em m.io a isso espécies nativas isoladas na área.

Foto 18 - Detalhe da vegetação rasteira dentro do eucalipto

Foto 19 - Detalhe das iírvores isoladas dentro do
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Foto 2l - Detalhe das árvores isoladas dentro do eucalipto

e
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Foto 20 - Detalhe das iírvores isoladas dentro do
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Foto 22 - Detalhe da pastagem consorciada com eucalipto (indícios de andropogon)

Fato relevante: Observe na foto 2l que a rua de eucalipto Íbi interrompida devido a

árvore existente em meio a fuea demonstrando a preocupação do agricultor com a manutenção

dessas iírvores dentro de sua propriedade.

Enfim tomando como base o Código Florestal do Estado de Minas Gerais Lei

20.92212013, Art.65:

Árt. 65. Ficam dispensadas de autorização do órgão. ambiental as seguintes

intentenções sobre a cobertura vegelal :

I - os aceiros parapre.venção de incêndiosfloreslais, seguindo os parâmelros do órgão

ambiental compelenle;

ll - a extraçõo de lenha em regime individual ou lamiliar para o consumo doméstico;

Ill - a limpeza de área ou roçada, confoime regulamenlo;

Resolução Conjunta SEMAD/IEF 1605/2013 Art, lo, VIII e Art. 19, III:

Árt. lo - Para eJeitos desla Resoluçdo ConiunÍa considera-se:

Vru - Limpeza da área ou roçada: prática da qual são retiradas espéciés de vegetação

arbustiva e herbácea, predominanlemente invasoras, com rendimenÍo lenhoso alé o

limite de I st/ha/ano em áreas de incidência de Mala Atlônfica e 18 sr/ha/ano para os

. demais biomas, e que não implique na alleração do uso do solo.

Proieto: Visita Tec. Sta. QuitériaMG Data:06.02.2020Município: Currel de Dentro

99951-9419 -Contatos:

.Empresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME
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Art. 19 - São dispensadas de aulorizaçtio, em ra:ão do baixo impacto ambiental, as

segu i nles inle nte nções :

'. ru - A fimpeza de área ou roçada.

Decreto 47749/2019 Art..2", XI e Art. 3't',lll:

Á rt. 2 
o 

P ara eJe itos de ste decreto co ns idera-se :

XI - limpeza de área ou roçada: prática por meio da qual é retirada t,egeÍoção com

porle arbustivo e herbóceo, predominanlemenle invasora, com rendimenío lenhoso de

até 8 sl/ha/ano (oiío meíros estéreos por heclare por ano) em área localizada no Bioma

Mala Atlôntica e l8 st/ha/ano (dezoito melros estéreos por hectare por ano) nos demais

biomas, para uso exclusivo na propriedade, desde que realizada em área rural

consolidada ou cuja supressão de vegeíação tenha sido oníeriormenÍe autorizada, e que

nõo impliilue em uso alternativo do solo;

Árl. j7. São dispensadas de aulorização, as seguintes intervenções ambieníais:

III - a limpeza de área ou roçada;

É possível concluir que em toda a área onde soÍieram as autuações foram realizadas

limpeza de ârea conforme legislação e normativas apresentadas acima, pois:

. As vegetações testemunhas atualmente não apresentam rendimentos lenhosos

signiticativos, ou seja, superiores a 8síha/ano, portanto não é possível afirmar que, no

momento da autuação em 201 1,2012 e2Ol3 (até 09 anos atrâs) essa vegetação fosse

superior, mas sim com rendimento bem inferior e como as imagens de satélite

mostram claramente que as Íaixas de vegetação nativa estão intactas deste o momento

das autuações é inaceitável qualquer afirmação de. que tenha feito

alterações/manipulações dentro da área para beneficiar o agricultor.

o Não foi possível identificar dentro das áreas, em especial a da autuação 4366612012,

qualquer uso de trator equipado de lamina, mas que foram utilizadas roçadeiras de

arrasto com o intuito de que as gramíneas cultivadas (Ándropogon) e nativas

avançassem e/ou desenvolvessem melhor.

. Na propriedade em todo seu histórico foi desenvolvida atividade de pecuária

extensiva, ou seja, não havendo alteração do uso do solo.

. . A manutenção das árvores isoladas e o plantio direto do eucalipto fica clara a

preocupàção do agricultor em cuidar do meio ambiente, pois busca impactar o mínimo
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as áreas dentro de sua propriedade assim como evitar a potencialização de outros

danos ambientais como futuros processos erosivos que também são mitigados com a

construção de bacias de contenção nas margens das estradas em quase toda a

propriedade atualmente.

O que é possível afirmar é que apenas nas áreas de baixas, de boqueirões, úmidas e

com top.ografia mais acidefrtada existe vegetação mais robusta com grande potencial

de rendimento lenhoso e de grande variedade de espécies da flora do cerrado. Essas

são as iíLreas atualmente preservadas e/ou compõe as iíreas de reserva Legal do imóvel.
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s. lxÁr,rsrc DAS Ánnm DEsTTNADAS coMo
NASCENTES DENTRO DA PROPRIEDADE.

RESERVA LEGAL E

ConÍbrme levantamento georreferenciado, certificado pelo SIGEF - 'sistema 
de

Gestão Fundiária gerido pelo INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

com o devido registro junto ao Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Araçuaí/MG

sob matrícula31209, a Fazenda Santa Quitéria possui uma área de 1167,7706 (mil e cento e

sessenta e sete hectares e setenta e sete ares e seis centiares), então com base no Código

Florestal lei 12651/2012 Art. 12, Il a propriedade deve ter, no mínimo, 233,55 hectares

demarcadas e protegidas como Reserva Legal.

Analisando a Certidão de Inteiro Teor da matrícula do imóvel Íbi constatado no AV- l-
312019 de 2710112017 que o imóvel possui uma área de 273,80 hectares, mas sem dados

relevantes da localização dessa iírea. Em 3OlO4l2O16 foi realizado o Cadastro Ambiental Rural

- CAR e em 06/0512019 foi realizada a última retificação após aprovação do pedido de

relocação da Reserva Legal do imóvel deÍinindo uma área de 273,8002 hectares como de

Reserva Legal correspondendo a23,45Yo do imóvel totalizando 3, ryo além do obrigatório.

Com o uso dos dados do Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural - SICAR foi

possível identificar a área conforme imagem de satélite a seguir.

Imagem 12 - Localização das Áreas de Reserva

Fonte: Google Earth pro,2020

e

Localiraçáo das áreãs de RÊstu Legal
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A Reserva legal da propriedade está dividida em duas glebas sendo a gleba 0l com

área totpl de 235,0936 hectares e a Gleba 02 com área de 38,3365 hectares sendo a priméira

localizano extremo sul da propriedade e a segunda na porção centro leste do imóvel.

Em análise das imagens de satélite foi possível contatar que toda a área de Reserva é

composta por vegetação de tipologia de Cerrado, em sua grande maioria slricto sensu com

exceção das áreas de boqueirões - relevo mais acentuado - que é possível verificar as matas

de galeria e a mata ciliar.

'Em sua grande maioria a vegetação encontra-se bem desenvolvida e preservada sendo

possível observar uma flora e fauna exuberante e em um pequeno fiagmento há uma área em

regeneração. Um fàto importante, principalmente da gleba 0l é que a iírea cobre toda a área

de recarga das principais nascentes existentes dentro da propriedade além de fazer conexão

com vegetação nativa outros imóveis circunrviziúos.

As principais espécies da flora identificadas dentro da reserva Legal são:

Asfidosperma spp. (peroba), Cecropia pachystachya (embaúba), Cettis iguanaea (grão-de-

galo), Inga spp. (ingás), Sterculia striata (chichá), Syagrus romanzoffiana (erivá), Baúinia

bongardii (Mororo), Acíinocladium verticillatum (taquai), Moquiniastrum polymorphum

(candeia), Terminalio argentea (capitão-do-mato), Piptocarpha rotundifo./ia (assa-peixe),

Syagrus oleracea (gueroba), C uratella americana (lixeira).

Foto 23 - Visão panorâmica da iírea de Reserva Legal

í0:14:06 02.05.2020

ACCUR +/- 12.4 FT Atr 2835 FT
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Foto 24 - Visão panorâmica da área de Reserva Le;$al

\/

Foto 25 - Visão panorâmica da área de Reserva Legal

1ô'33'23" S 4'1"59'57" \,v- couRSE BB" cps 10:í4:Í7 02.05.2020

ACCUR +i-24.6 FTAt-T2t27 FÍ

16'33',?3" S 41 '59'56" W couRsE 1í3q Gps 10:14:44 02.05.202ü

ACüLrr +i. 381.6 FT ÁLÍ 284í FT
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Foto 26 - Detalhe da vegetação a margem de estrada que atraves§a a ârea

Foto 27 - Detalhe da vegetação rasteira da área da Reservl Legal .

t
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Foto 28 - Visão panorâinica da Reserva Legal

Observação: A Gleba 0l limita sua área com as iíreas de pastagens e/ou áreas de preservação

permanente, logo o que é visto ao fundo na foto como o corte do mato é o encontro da

Reserva com a pastagem.

Foto 29 - Visão panorâmica da Reserva Legal
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Foto 30 - Visão panorâm ica da Reserva Legal

Considerando a área de Reserva Legal apresentada no Cadastro Ambiental Rural -
visto que aárea indicada na Certidão de Registro não apresenta as delimitações da ilrea- e

relocação aprovada em fevereiro de 2019 pelo IEF é possível afirmar que a:írea enôontra-se

preservada em bom desenvolvimento proporcionando abrigo e alimento para a fauna silvestre,

ficando apenas uma sugestão que é a manutenção dos aceiros no entorno da área,

principalmente nos limites com as propriedades vizinhas sempre, pois além de se tratar de

Reserva é a principal área de recarga das nascentes dentro do imóvel. Então para proteger

contra potenciais. incêndios (algo corriqueiro fla regiâo) torna-se imprescindível a boa

manutenção dos aceiros sempre.

Na mesma data ainda foi realizada a visita de algumas nascentes dentro da

propriedade, inclusive uma delas e utilizada para captação de água para consumo hur4ano e

dessedentação de animais dentro da Fazenda. Segue abaixo imagem com a localização de

todas as nascentes.

Currâl de DentroM MG 06.02.2020 Visita Tec. Sta.

Contatos: 99961-9419 -
Eí)presa:

Consultoria

Ribeiro da Costa - ME

Assessoria Ambiental
Ribeiro 2 Curral dedeRua 39569-000
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Imagem 13 - Localização das nascentes dentro da propriedade

Fonte: Google Earth pro,2020

A delimitação com a linha verde, como já dito, é a Reserva Legal Gleba 0l que cobre

praticamente toda área de recarga das nascentes.

No momento da visita técnica foi constatada que toda a área de Reserva Legal está

preservada, portanto 03 das quatro nascentes identiÍicadas dentro da propriedade estão

preservadas e protegidas considerando a cobertura de toda área da Reserva e visualizações

durante o caminham enÍo realizado. Diante disso ficou apenas uma nascente fbra da Reserva

Legal qu'e é a Nascente 0l que está situada próxima a sede da Fazenda, da qual é captada água

para consumo.

A nascente 0l encontra-se cercado seu entorno para evitar pisoteio de animais

domésticos e toda a ârea a montante da nascente encontra-se coberta por vegetação nativa e

preservada. Segundo o Sr, Joaquim Roberto de Sá. um dos grandes problemas da região é a

falta de água devido as fortes secas castigarem a região a anos, mas desde quando adquiriu a

propriedade esse não foi um problema para ele - observa que não há grande volume para

irrigações ou algo semelhante, mas para o consumo da sede e dessedentação de animais nunca

fàltou. A seguir fotos que Íbram possíveis coletar das nascentes.

Fazênda Santa QuitéÍia
Locálzaçáo üs Nas@s

Município: Curral.de Dentro MG Data:06.02.2020 Projeto: visita Tec. sta. QuitériaEmpresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME
SoltvER Consultoria e Assessoria Amblental Contatos: (38) 3528-0567 / 99961-9419 - cl easio hotmaiLcom

Ribeiro Curral deDistrito Maristela de CEP:39569-000Rua
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Foto 31 - Visão panorâmica da cerca que contorna a nascente

Foto 32 - Detalhe da cerca que contorna a nascente

MG Data:05.02.2020 Projeto: visita Tec. sta. QuitériaMunicípio: Curral de Dentro

I 9996t-94r9- .comContatos:
Empresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME

SotlVER Consultoria e Assessoria Ambiental

Rua Joaquim Ribeiro 213, qistrito de Minas, Curral de Dentro/M6 CEP:39569-000Maristela
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Foto 33 - Detalhe da nascen(e e cerca interna ao contomo

Observação: caso um animal adentre a área protegida pela cerca de contorno ele não

conseguirá chegar ao olho d'água da nascente pois há uma segunda cerca protegendo esse

ponto.

Foto 34 - Detalhe da nascente

P

Município: Curral de Dentro MG Data:06.02.2020 Proieto: Visita Tec. Sta. QuitériaEmpresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME

Sor-rvER Consultoria e Assessoria Ambiental Contâtos: 3528-0567

Rua Joaquim Ribeiro 213, Distrito Maristela de Minas, Curral de Dentro/Mc CEP: 39569-000
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Foto 35 - Vegetação da nascente dentro da Reserva Legal

Foto 36 - Olho d'água da nascente dentro da Reserva Legal

a38de39
Município: Curral de Dentro MG Data:06.02.2020 Proieto: Visita Tec.Sta. QuitéríaEmpresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME

SotlvER Consultoría e Assessoría Ambiental Contatos: (38) 3528-0567 / 99961-9419 - soliver.ca@gmail.com / cleasio@hotmail.com

Rua Joaquim Ribeiro 213, Distrito Maristela de Minas, Curral de Dentro/MG CEP: 39569-000
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6. CONCLUSÃo cnRar,

Com base em tudo que foi visualizado e analisado é possível constatar de que ás áreas

autuadas pelos agentes fiscalizadores conforme autos de infração já descritos anteriormente

que se tratavam.na epoà de atividade de limpeza de área. pois não apresentavam rendimento

lenhoso que fundamentasse a necessidade da obtenção de Documento Autorizativo para a

intervenção, pois a vegetação remanescente/testemunha atualmente não tem rendimento

lenhoso expressivo, além disso tudo foi realizado com uso de roçadeira e implantação de uma

iírea de aproximadaÀente 240,0 hectares de eucalipto com o plantio direto dispensando o uso

de máquinas pesadas - exceto paru fazer os sulcos/ linha de plantio e adubação e tudo com o

menor impacto possível. A vegetação de maior porte que são as árvores isoladas encontram-se

distribuídas tanto dentro da ârea de eucalipto com a área deflnida como pasta§em o que

mostra ainda mais a boa-fe do agricultor em gerir de forma consciente o meio onde cultiva.

Além. disso é fundamentada a aplicação das atenuantes nos termos do Decreto

4484412008 Art. 68 alíneas/e i pois as glebas definidas como Reserva Legal apresentadas no

Cadastro Ambiental Rural- ignorando aárea averbada na matrícula do imóvel visto que não

tem informações da delimitação das iíreas e/ou são muito genéricas - em toda sua extensão

assim como a existência e preservação de 04 nascentes dentro da propriedade brotando água

para o consumo humano e dessedentação de animais domésticos e silvestres de toda a região *
algo que é visto em pouquíssimas propriedades no extremo norte de minas e vale do

Jequitinhonha.

Curral de Dentro/\4G. I I de fevereiro de 2020

'fi -í !' ." t'ti
Ü;,V- ,l** Y -t/ L4*h/i

Felipe Teixeira Braga Capuchinho

Engenheiro Florestal

CREAA4G 213678/D

Págína 39 de 39
Empresa: Cleásio Ribeiro da Costa - ME

SouvER Consultoria e Assessoria Ambiental
Município: Curral de Dentro MG Data: 06.02.2020 Projeto: Visita Tec. Sta. Quiteriã
Contatos: 3528-0567 99961-9419 - cleasio@hotmail.com

Rua Joaquim Ribeiro 213, Distrito Maristela de Minas, Curral de Dentro/MG CEP: 39569-000
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REPUBLIGA FEDERATIVA DO B

ESTADO ÜE NIINAS GERAIS
CÂRTÓRIO DT NEGI§TRO.DE IT{ÓUüIS trÀ CO]TIARCÀ DE ANÂçUÂI/ÍI{G

CHPJ: 21.O84.785/OoO1-OE
Praça comnel Antônio Tanure, 78, §ala lü5, Esplanada. cEP: 39'600-üü0

Íclcfone: (13) 3731 - 1313 *-mait; pila*criea@Yâhco.com.br

, -CERTIDÃO OT IHTEIRO T§OR.

eertifico
ne§t€ §a
constâr:

a pedido
rtÔris, ns

verbal da pessoa interessada e Para
Livru 2-RG sob a matricula 31

3t:0S - l?Ã!tüüI? - Prolotolt: ó17ÍlI - 2ülüS/2016

Constituído de um lmôvel rural denominado Fazenda
1"1§7.77ü6 has {hum mll centCI e sessentã e sete hecta
centiares), município de ltinga/ MG. Cadastrada no IÍ{CRA
0393690216,1. NI*F na 6.ê12.864 -9. Fci certificado Pelo IÍ{CRA,
certlliuçâar gb2f3b9?.'*'603;tclt-aa36-8 13 s378ô
Lúrits§,i NORTE:Ccrn Àntônio Carlos Mato§, Domírqos Sardim

Franqisco de Olive*ra Amorim; LESTE: Com
§UL: tsffi Rü,fiãlda
Haur+cio Pacifirs f'1Íra
p-6374, {Lonsitude: -42o0{l'2â,969", Latitude: - 1gr'30'14,ü*4',
çgnfrarrta ndÚ *ürfi AN?OHíO CARLCI§ i,IATOS. fio AziÍÍ|ut*
vÉRr:cr: DãK-14-3055, {Longitudt : -42§Üil'29,1

ífl), deste seçue ccnfr:ontanÇo
Dist,ância: ll0ritrt ffiÍ dâí âtê o

área de

segrrinte

l4urta;
ldlufta e

SRK.

: §§I,39
96049',e
l,*trtudel

daí atê o
Àltitu*e: §7§,2?

,61 Xu,

), d**te
25 m, daí

0ifiância:,re

#clur

-16ô30'14,585' e Altitude: S73,
vÉRfiCE: 0RK-P-6376, (
,-r'§), no Azimute: 101"35'
-4300ü'0ü,151", Latitude:
447,*§ rn, dai até o
Altitud*; §18,9
{Lcngitudel -41
üistáncia: 7

,15,
-4lc

,
Certidão Fazenda Santa Quitéria (í6543101) sr r r s7o oF.&Êf?6FdruÜthFffi s"" n ner
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certidão Fazenda santa euiteria (16s43101) sEt'13zo oF&âll6Fflru{ttlh9ffiS""nner

/
l! r

Drsrância: 1§6,10 m, daí até o vfRTICE: DRK-P-6307, !PFit*.":.:11-:5?.20'199"', 
Latitude:

-16030'33,648o e Altitude: §39,4S6 m), no Azimut€: 187018'e nistâncial 21'91 rn' dai até o

vÊntçr: DRK-r-6308, (Longitude: *4iü59'?0,293', l-atituoái -p';91ãg§*^e Altitude: 939'86 '

m); na Azimute: 190059' e Distáncia,- íiZii-*, Oai ate-ã VÊÀnte: bnf-p-OfOS' (Lonqitude:

-4.1o5§'2A,17§", Lãtit{rde: -16030'43,70tr* e Âltitude: 980,16 mj, ns ezimute: 193000'e Distãneia:

334,06 m, daí "t. o'ÇIãncÉl oÀx-í-6310, {Longitude: -41'Ç59'íq,:09', l-êtilglei -16"30'54'2E8" e

Altitude: BgZ,La m), no Azimute: 193"3ó; e'Distãncia: 194,11 m. daí até o VE*TICE: DRK-P-6311'

(Longitude: -41Ç59'26,238", Lêtitude: -16031'0Q,427" e Âltitude:.ü56,15 m), no Azimute: 193e49', e

Distáncia: 185,19 m, dai atrà o VERTICE: pnx-p-orr:, (Lonçituá{ -41"???7'77§"' Latitude:

-16e31,06,276" e niiít"o*, B67.as *1, ii úimute: rgiotig' ã CIistãncia: 203,20 m, daí eté o

VÉRTICE: DR.K-P-63i-3, tLongituoe: *4i'o59'29,e§9", rp1i1u6e: -16031'12,?t2" e Àltitude: 891'57

m). nü Arirnute, 
-rEli"ài; d nistância, gr.Oi *, kli-s,*-ô yÉRTICÊ.: DRK-P-631IÍ, {Longitude:

,41§59,29,g0e", r-rt*rà*, -ts":r'r4,855" e Altitude: 832;56 rn), 1q§imute:1§40Ü2'e Distáncia:

§4,63 m, dai até o-vêÀiicr, oRK-p:6315, {LonEitude: -e1§59'i0,5J9-, Ftillg:i -16s31'17,841"-e

Âttitude: 827,46 rn)" no Auimuts: I93Õ48'e Distêncial t§8.44 m,.§1í-1e o VÊRTICE: ORK-F-63:6,

{Longitude: -ttosgíiz,t75', Latitude: -16031'24,109"e-Akltude: 835,75 m), no Azimute: 192o55'e

Dist;ância: 192,23 *'-0"; até o vÉRnCç: DRK-p-631?, (Longiludel --41o!l']3,625"' tátitude:

-16(}31'30,2$3* e Âltitude: 8;1.46 m1, nú Azimute: rgi"i8'e- DistâncÍai 174.79 m' dai,ete-o

vãngfi'õnx-p-g:rs. (Longitude: -aio59'34,898", Látitude: -1$o3l'35,75s' e Âlt*tude: 871,58

m), no Àrimure, io;"io' ã Distáncia: 11,52 ":, 
a{:§. s -v*fl4ç€:'Dy('f;611!1 

({r191tuoe;

-41s5§.3s,0rs", Lõritude: *rsô31'36.sü7".ê futituaà: 833,, 6 *1r- t?$PYl*t ,{g}"lqit.?f1ârncta:
t1-,71 n, daí aie o üÉnncr, oRK-p-632CI, {Longituder *qtosg'35.58õ', láçltuí*: 16"11_118:3fJ--"
Artitrd*, 835,2 m), no AuirÊute: 194o1ô' e'Disúncia: 10q5§ m;-daí at* l VEX1CÊ: üRK-P-{:2.L,

{Longtude: -4t"5b136,+89", Lâtitude: -X6ê31'41,789" erymtqae: f451,96 rnll"H,t{ryltg, i:$qlÍ{ €

àrstínc,a: 9g,9s m, dai até o vÉRuce: §RK-p-6322i..{Longitudei '4ro5937,2A3", l-atitude:
-16s3t'{4,933" e Altirude: 856,57 rn), no Azimute: 19,in{i3' ri. niStârclq: x.35,2} m, dqi ãt,á o

vÉáxçã,'ônx-p-g:23, il-onçituaer -4i"ss'38,156", latltude; -]6"3l,4s,e34. e"Ákltud*í'8s§,67
m), no Azimure: r^91'?i' e bistância: 1§5,50 m. dai af,á o vÉnnçe; D$-l:-§11d, {L1t1gitude:
-qrn5g"39,t92*, Latitude: -16o31'54,192' e Altitudç: 89I;:§6 al),'. tto Áziúr.ttel !92ô2{_eOi§tâncial
rS:,zr *, o"i át. o úenrrCE: DRK-P-6325, {Longitude: -4tô59;40"3.26", l"ü$116"i1?9:t9l^ j
Àttitu6e: át0,3S *1, no Azimute; 101"0§' e DistÉncial t05;+.{ m, daí até ô rrÊhTlCã: §B,K'P-õi326,

{Longitude: -41"59;36,837", Latitude: -16Ô31'59,S41"_llltiflfer=,{!9t*7 *}§ Tutê; lO1ô.11'e

i:istíncia: 188,78 rn, daí até o VÊfiTICfr CIftK-P-633?o {!4rygitudq -41o!?'1q,957n' l*titud*:
-rà":a.oo,sB*; e nkitude: §o5,23 m), nç Aílíflute: xslüx3' e,,p-i1E,!§Q:-â99'8!.,.3,.d4i31é-1
vlnxcf, DBK-p-6328, (Longitude: -41ô59'20,94}*, latitude: -p6Ô32'qi,887* F Altitudç: 79§,58

*;. ,o-Arirnure: 9â"ód; e àlstáncia: 378,0q m,..dal1. ,_g VE*TIÇ§,.'DtK-f:6I23, {LoÉsitude:
-+i"S9,üg,g1g.', Latitude: -tr6§32'§4.615" e Alti i.?S#4e f! §.| ,imúte: ffiâolt''ê DiSt§*cia:

ae.s1 m, 
'Jai 

aie o vÊRrtcr: DRK-F-6330, (Lrt)0ltud,!: -a,1i5ifo§.431:1F§I§kt-1õ§3?04;1ãs",e
Attitude: 743,s2 m], no Azirnute: 1ÚSo49- e p1t§ffii p'lt q{-{í,lnfé.9 @;. tr§,K-F-S3}l.
(Longitude: -41"59'dS,09S", Latitude: -1603I'O{,!.90" e ruUtudel ?0I,58 m}, §-ll1yF-: l.15006'e
Distância: 154.81 rrr, aai até o'yÉnutÊ':'§*$p.-633:' (to, .,,S49.:,,'41o5900,3SS*, .lxtr*rde:
-16o32'06,327" e *rritud*; ?75,0S, m), -t9 À2iry11§l "ll.{lfi ffixbr:'ffi';4g m, dai *tô ç
v$ixcÉ;;ú-M-5480, iúng*trrdl: -crá59'52,ei1", Laüqgp: -16Õ3i'0?/lE0' e Ànltude:77L,49 m),
desre seoue confrontando com HELDER CtlÂVÊ§ IIHJRIÀ, ifr6 Aeirn**e: i87ot4' e Distância: 46,11 m,

Jui .te á vÉnnce , FF0-tq-S479, (t.ongÍtudÊ: :41tãf'#,,§67'Í lâqtude: -16032'O8,968' e Âltitude:
771,8 ín), no Azimure; 188042' eOistân$Oliíl"qrta rii.{g3fé;-g-VÊRTC-Ea'IF0'!4"!*79, (Longitude:

-gr,iie'iá,ca1", LÊii§fde, - 3á.*Eí .9,:"'C.:,ffi..7rr,ft ff*l;;,gc,g1mute: tirorl'_g Distâr*ial
tí,tz-m, oai aié o vÉnnce: rro-ú-Ia4+(torq.$iude: -41":Esl$q4fl§:r Fel{B__1_6ot]'.!1,.a!z*3
artituOe, 730,19 m), Írü Azimü&: 145"06"t'il DI# :'?@ry *, ü!f o VI*RTICE: FF0-i'l-5476,
(Longitude: -41"5§tí,118", lâtitude: "16d32'Í§,3#Érq4{&fh: 

7Í5173 m), rn_Árimute: 167001'e
p,rú-n.iu, 160,30 m, daí aU ofyçpC*l -fmüdül**ffii.otrttl{e:-'-a1o{-si57,eos", Lãtitude:
-r6o:?"20,t50' ê efituOe:*fOZ,dàil*t}}iutp,.S+q$; f?3Õ4+'_,a.$istânclâ: S,il m. daÍ 1té.o
vÉnnie ,iro-m-s*z+, 11aaggçi.ii-6ggç9",.üidtrsC: -i'E3ratl,s6!i e l\ttltuder 683,28 m),
no A:imute: tgo"§6i te ui$ân*&, $,zg#ffim*Í até o vÉRflG: FfuÍ.í'5473, (Longitude:
-+r"ga,sa,832", lâtitrÉâ,,469s?'2a,@elÃitttü&e: 677,15 m),ifuffimúter .t18o26',_q,?i3tân$a:
10,89 m, rlaí aeo Cg#"fg',|d:5{?fuit. rqitude: -41058'58ê?2', Ftituí1 -16p32'24,616" e

eltituoe:'62?*ffi ml,, il*rÍ1E?t ê Dlsiânciat 155,61 ú, daí até o vERTICE: FF0-M-5471,
(Longi§.$d+i;fl+j?ffiffidáiiil :1êt'12'29,62?'e Âltltude; S52,4i m),-noÂeimute: 169ê57'e
i».t#,gtn, ,§r12 ijid$t-al" :f+t#iif1=tt[tfjCe: Fro-rt-5470, (Longitude: -41o5ff58,o45', Laütude:
fiã{em*tfu'.* iii), * Azimute: 169§04' e Distância: 23,14 m, dâi até o
v[1RffAiE{ryú{âfftrffP; t t?Sg,sz,se7u, Laritude: -tqq32't$,s§Peêt*tuder 653,95m},
no namtm lf51|$tt*d. a i,6O rrr; daí ate o VERTICG: FF0-tíl-5468, (lorçlhxla:
",t



daí atá o rrÉxtcf : fF0-Íq-5r167, (Longitude: -4lo5B'57
655,11 rn), no Azimuk: 17*050'e Distância: 21,06'm,

14,89 rn. ,909o,
Altitude: daí at* o
{Longitude: -41o58'5?,9C7', Lãtitude: -16032'31,952' e Âltitude: 6§7,73 m), na Atl
Distáncia: 142,47 m, daí até o WRTICE: FF0-M-5465, (Longitude: -41058'57
-16032'36,565" e âltitude: 680,rt2 il),' nG
VERTICE: FFO-M-Sd[64, (L*ngitude: -4tro5§'§7

A:imuta: 184015' e Distâncla: 31,11
,§25", Latitude:

ns Azirnute: 168835' e Distância: 128,71 m, daí ÊtÉ o
- 16032'37,574" e Altitude
vÉRrcr: Fro-M-5463,

-41o5g'5f.6õ7*, Latitude: -1
49,4tr m, daí atÉ â vÉRTrtÉ

no Azimutel 185024' e
", Lôtitude: -16032'43,278" e
êté o VÉRTICE: FF0-M-5461,

*flko

t, 3 .n),
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{Longitude: -4rô§8-57"077". Latitude: -16032-45,178' e Altituda: 737,55 m), no Azimute: 146022'e
Distáncia: 74,26 Ín, daí até § VÉRTICE: FFO-M-5460, {Longitude: -41058'56,624', Latitude:
-tr6"3:'45.835" e âttitude: 737,21 m), no Aztmut*i 156",14'e Distáncia: l^6,00 m, dai até o
V§RT{C§: rF0-l*l-54§9, (Longitude: -41â58-5ô,411", Latitudel -16ê32'46,313" e Âltitude: 737,33 m),
no Àãimute: !.75§19' e Dtstânoa: 43,63 m, daí até o VERTICE: FF0-M-5458, (Lcngitude:
-,43§58'56,2§1", Letitude: -16o3i'{7,V27" e Àltitude: 74410§ rn}, no Aaimuter 166(}23'e Distància:
§$,95 rn, daí atê § VÉRTICE: Ff0-Í.,1-5d157, (Long*tude; -41058'55,974",1-atitude: -16032'48,990" e
Altrtude: 753,34 m), no Âzirnute: 15ô{,46' e Distância: 20,37 m, daí at§ o VE&TtrCÊ: FFO-Í"1-5456,

{Longitude: -41§5&'55,703", Latitude: -16032'49,599' e Altltüde: 760,13 rn), no Aziín$tÊ: 14Êê56' e
Distância: 1?0,68 rn, daí atê o V*RTICE: FF0-t',1-5455, (Longitude: -41058'52,234", Latitude:
-16e32'54,0ãS" e Âltituder 7S3,0§ m), no Arimutel 1§â§§0' ê Distâftcie: 2Ü8,§§ m, dei atri o
VERTICE: rF0-Í{-5,.t54. (Longitude: -41;58'49,018", Latitude: *1$033'00,Ê74" e Altitude: 798,96 m},
n* Â:rríluta: 1?5"*1' e Distánciâ 224,2g m, daí âté o VÉnXCr; Fr0-Fr-§4§3, {Langitude:
-41o58'42,824", Latrtude: -16033'04,261" e Altitude: 811,03 $), no Azimute: 161Õ30'e Distância:
63,67 m, dai atê o VERTtrCE: fF0-M-5452, (LongÍtude: -41058'42,143*, t-atitude: -16"33'06,225" e
&it'rudÊ: 813.3§ m]. no Auimutâl 148ü58' e Distâacia: 11I,7§ m, daí até ô VERTICÊr f,F0-l{-5451,
{Longrtude: -41ô58'40,166*, Latitude: -16§33'09,396" e Áltitude: 816157 m},.no Âzimute; í.54o11'e
Distáncria: 12,tr2 m, daí atê o V**TICE: FF0-F|-5450, (Longitude; -41ü58'39,988', Latitude:
-16"33'09,75I" e Altitude:816,75 m), no Azimute: IZO"OZ'e Dlstânçia:98,27 m, daÍ até o
VãRTIÇÊ: FFS-M-5449, (Longitude: -{1ô58',39,4?0*, Latitçdel -10r":S'12.900" e Àltitude: 817,69 rn},
no Azimute: 18§ô10' ê Dlstânciã: 83,15 rn, daí atd o rVÊRTICE: FÉO-M-5448, (Longitude:
-41o58'39,867", Latitude: -16033'15,57CI" e Altitude: 818,79 m), no Azimute: 196o06'e Distáncia:
102,27 m, dai ate o vÉRTICE: FF0-M-5447, (Longitude: -41s58'40,824", Latitude: -16§33'18,766" e

Âltitude: 8i0,85 m), deste sêgu€ confrantandü {oÍr,,f,üüüSLOO. PESSANHÀ E t'tÀRIA GERMANA
Pf;S§AHHÀ, nc Âzimute: 3§2"35', ê Distâncb: 45,§6 m, dãi âté s_ VÉ*TICE:. DRIOp-6333, (Longitude:
"41ô58'42,331", Latitude: -16033'18,955" e Altitude:816,35 rni, no Azlmllte: 2§3à18'e Disláncia:
2?,2ü m, daí até o VERTITÊ; ÊâK-P-ô334, {Longitud*1,l41Ô§8r43,242', Lgtltude: -16033'19,058" e
Âltirude: 825,21 m), no Azimuge: 264§58' e Dlstâncla: :0,74 m, daí até CI VÉRTICã: DRK-P-6335,
{Longrtude: -41(,58'43,938", Latitudei -16ç33'19}L7" e Sltltude: 8t§,!É,1rn}, nú.Arir*utê: 261045' *
Distáncia: 1A2,67 m, dai ôté o VÊRTICE; DRK-P-6336, ilóngltude: -41ê58'47,373', Latitude:
-1S'!33'n9,538* e Sltiftdiir .8*.&#i* ffili: i!*':Â1ttriirl§,.'ffi§-fgg': ê'iF â: 83,ã1 'rn, dêí âS o
VERTICE: DRK-p-6337, (toqgmlde: -41t58'49r98{" táUtUde: -1So33'lS,53O* e Altitude: 817,64
m), no Azimute: ?74o46' e mstân$lrt 57,64 m, daí â-té er,vÉRTICE: DRK-P-6338, (Longitude:
-41o58'51,92x", Latltudet -16ô33'2§r§Z.4" ê lütitudÊ: 8*§;§C h), no Ázlmute: 284043' e Dlstáncia:
162,83 rn, daí ate + VÉRrÍCÉ:'9fi111p*p3grtffi4er -41É§8'5?,232'f Latitu.qe: -16o33',19,028" e
Att*ude; 8t5,zz ffi},'rp Âd i'Es3?üIlrã-#@i|: 9ü,o6 m; daí qte o vÉRTrcE: DRK'P-6340,
(Longrtude: -41o59'm,191", [âüU"dcl ;i t§,36§" e,4ttitl{?: giíff rfi), rc Aziínute: 236ê57' e
Distánciâ: L42!54 m, 4çí.até o SÉRTICEi'SRK*P:6-Ií1-,,{&{}f8ltude: -41o59'04.789", Latitude:
-16033'17,010' e Al$tudiil g$3,rg JII}".m,"*ç!mr4ql ,"qüf*i-g' á nl*gncla: 61,4§ m, daí até o
vÉRTrcE: oRx-t.6342,,,(tmd ,;ffio##ffiffiâÊ; UUtuOà: -16o33:i6-453" e Altltude; 812,9
m), no *zrrntjtff 2?fri-'e.;ffi; i*l rté o v*#f!ce : DRK"P.6343. (L.ongltude:
-+i"59'ü9,i6t', r"aüt"rd+;u,,rg+SgiÉ;Ag*l.G*lütütâ: síA§&dr),ins Aeirnute: 25+"o6'e Diitância:
60,95m,daídi#aWtÍtnngEuoqíffi*ie.sEi,&?4ü',l.auq44e.;-15op},16,834"e
Atritud€: 816fl{2 m}r"*o-âati*f*fu ffi:a os$nctailrs,§+",ix[ dâí ilé, *ffi!tÇ!:'DRK-P-6345,
(Lonsiüdei -1i";sffikãtÍÉ:.Ww1É,6fl§p.d. "EeeÉíjrr), qo".fqW; 274038' e
Dtstância: , 10.s0 ,'tüf;.M"il* '.s*llGdàü#,6;:{Utíslffi@i1:5âP4r#f7o, {tâüIütde:
-r6o33'tâilff, a ,t**tiffi.tffiffi;, w ez '"'1ffiS:.,I08i2ÊHilr, dai atê. o

m,,'i}§';.tu* :14rí2§i.'{I]!j.Hffififfi çWr-Ê$ f F;(l-oq0ltuÍlç:-dt;ws* ffiffiffiW i§ffiir*a;*t;*f/ ,'ff§ww4-,e. 1r":§ --â, #;#3S,
r
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Oistândâ: 6?,S§ m, dai atá o VÉRftCf: DRK-p-6351, (Longitude: *41§5§'29,277", Latítude;
-16ô33'15,585" e Àltitude: 89CI,64 rn), no Azimute: 29603$'ã Distàniia: 158,28 m, daí até o

VÉAnCf : DRK-P-635?, (l-ongitude: -41059'34,048', Latitude: -15"33'13,276" e Attitude: 79t,5 m),
no Aaimute: 2g6011' e Bistância: 79,Õ3 m, daí até o VÉRnCg: DRK-P-6353, {Lcngitudel
-41o59'36,458". Latitude: -16o33'12,133" e Àltitude: 755,69 m), no Azimute: 2?8a12'e Dtçtáncia:
3S,S3 m, úai atÉ c vÉRfcf : §RK-p-6354, {Lonçittrde: -41ó5*'37,644", Latitude; -16§33'1tr,968" c

A-ltitude: 71g,18 m). no Arirnute: 251ô04' e Distància: 11,28 m, daí até o VÉRflCE: DRK-P-S355,
(Longitude: -41059'38,0O4", Latitude: -16o33'12,087" e Altitude: 75§,64 rn), *o Azimutâ: 24to24' e

Distància: 114,01 m, dêr até o VERTICÊ: DRK'P-6356, {Longltude: '41059'41",3§0", LatÍtude:
-16ô33'13,862" e Attitude: 791,56 m), no Azimute: 230oe3'e Distância: ?,3,82 m, dai até o
vÊg,nCe: DRK-p-635?, {Lon{rituder -41o59'41,999', tatltude: -16033'14,356" e Altitude: 789,64
rn), no Azimute: 2t8s43', e Di§tànciã: 125,56 m, daí até o VÉÊTICE: BRK-P-6358. (Longitude:
-41§59'â4,Ê48", Latrtude: -1§o33'17,§42" * Âltitude: 7§§,56 il), íto Aeimute; 233(}28'e Distâncla:
96,1g rrt, dai ate a vÉRncf: 0ÊK-P-6359, (Longitudet -41ô§9'4?,2§5", t-atitude; -16ô33'19,4ü{" e
Ê"ttitude: 801.88 rn). ns ÀzimutÊ: 222ê37' e Distância: 122n0§ rn, dai até o VÉR,TICE: DRK-P-63§O,

{Longitude: -41ô5S-50,04I", Latitude: -16ô33'32,3ã4* e Âltitudç: 8Ü3128 m}, no Azimute: 732029' *
Distàncra: t6,26 m, dai até o vERTICE: DRK-P-6361, (Longitude: -41059'50,476", Latitude:
.:§ô33'??,646" e Altitude: S05,1§ m), no Âzimute: ã53ôts3'e âistâ*çia:72,84 r*, dai até r:
V*RTICEl DRx-F-6362, {tr-ongitude: *41o5§'52,83e", LãJltr,rdê: *l$033'23,317" e Althude: 807,55
m), no Âzimure: ?7?o25', e Distâncta: 64,73 m, dai até o VÉF{TICE: DRK-F-6363, (Longrtude:
-41§§§'55,013", l-atítude: *16s33'23,228* e Altitude; 816.24 rn), no Âaimute: 265l,§0'e Êi*tância:
81,91 m, dai ate o VERTICE: DRK-P-6364, (Longitude: -41059'57,768", tatitufe: -16033'23,421" e
Âltitude: 815,4§ rn), no ázimute: 3SA§38' e Distáncia: 122,1? m, düí até o VEBTICE: DRK-F*63§5,
{Lúngitude: -42ê0ü'ü0,985.. Lstitude: -16033'20,§41" s,Altit§dê: w,!9 m}r ílô âzimute: ?*{ê2ü' e
Distinciat 16,Ê5 n:, dai ate o vÉRncr; DRK-P-63ê6, (lorgitude: -42o00'o1,503n, l?tttude:
-16033'20.71§" e Aítitudc: 825,§4 nn), nc Azlffute: 3?4ôã:5'e üistán€ia: [Í,9S rn, da{ até a
Vf,ETICE: DRI(-P-63ô7, {Longituder -42o0S'01,905o, L*tihrde: -16ê33'20.685" e Altltude: ü35.46
rn), no Azimute: e53o??'e Êisfi*ncia:,46.51 rn, dai',tté o',,VÉRTIC€: Df,,K-P-63§*, tlonfitud*l
-42§00'03,409", Latitude: -16§33'21,115" e Altitude:'8§5r{§,nl}r no ÂzÍmuh: 35}â§3i e Di*SncÍa:
16,41 m, daí ate o'VERTICE: DRK-P-6369, (Longitude' -42oOO'03,938", Latltude: -16o33'21,272" e
Aititude: 862,45 Íni, no A:imute: 236ô45'e Distância: 114,02 m, dai ate o VÉRTICE: DRK-F-6370,
iLongittrde: -{2oO§-07.154", Latitude: -1ôô33'23,305" e ÂltltudÊl 8,.qã.45 n!), na Aetmüte: 244025' e
Distâneia: 158,56 m, daí atÉ o VERTICE: DRK-P-637I, {t"çqit.pÉe: -42*0$111,9}}u, Latltudç:
-16§33'?5.533" e Àltitude: 864,29 m), na Azimute: 7.44§24t:e,BHtâf dâ: t}lr§l rn, dai até o
VERTICE: DRK-H-1107, (l-ongitude: -42000'15,381', Latitude: -16033'27,104" e Altltude: 87?,6A
m), deste segue confrontando corn Í'IARCIOS FTARIO MURTA, no Arirnutar X4o19'e Distância: 192,42
m, dai até .o vÉRTlcE: ORK-14-1106, (Lrngittid*: .alqw,l3r?7,§"., qtu4e; *36ú33'21,040" *
atiituder 973,22 ml, no Atimute: 3§7056' e Distêneia; fqm m, daí até o VÉRTICÊ: ORK-M-1105,

{Longitude: -42ôOQ'13,7§2*, Lãtitude! *r.6533'20,5S5* e {l!S{ç,1 Sf,&,$}]:iit}; , linrute: 348#51'e
Ojstância; 2sv,29 m, dai atÉ o:V*x..TIC§l :$*f{t[tl'fÍ.$lt;'{.Êenglü{{qt .?í[ã0$-1§1469', Latitude:
-,.**33'17,3?4" e Altituds; §Sdl?ê rfl]i,rK Âzimute: 2?8ô43 ç n r B*ü4rirÉíiidaí até o VÉRtCe :

DRK-H-x103. (Lonçitgde: -4I..18S'1§;§?I'i, láiÍirde:,.1{$sâff*fif§ffií q â&§d?i 8§4,§6 !n), nü

*4â000'17,363", Latitude: -1§1ffib6i ,3*i{{."4ffi$$ç,Sfi§ . #iix. ffia, *.§âô341 e Dishincia:
44,30 m, daí ate o vÉRnce: üRI(-FFtr1OI, #engltrse: -a2"S0'iil-;gê-S:, útituae: -16033'02,553" e
Altrtude: 853,É m), no Aztmute: 354o2?'i$ ffiâ:' iê,87 ÍÍS d**í,.&é o VÉRTICE: DRK-H-1100,
{tengitude: -42oç§t17,6t1., Latlhrd*j -rtô3.3$ffi,*q. r&,m}. nü Azimute: 3002'r
àixtância: 390,81 rrr, dp{ ât* o vÉn ,#Í ;,ffifffi.1.-.j â§**'16,*}9rr tgut{raÊ:
-1sô3;.49,6la-s&ttt'dêls3§.6sú};4m,daíatáovÉp.acÊ:
nf,.K-f4-Í&8, {L,{r§---iud§1=+}-P.:lé.r e Atituàe: 837A3 ffi), Êô

Àzirnute: 11o26' e '{S5rtrt m, dd 'âM'.'&*à#RfiCg: §RK-M-1097, (Longrtude:
,4zooo'1s,9(Ht, LÊffi|dá; :ibfug'a2rda8' s.,Àffilde: Ef+;i$'m), no *zimute: 13ô03' e Distáncia:
430.61 m, dar até *tÉRlICErÊÊ§, *M (ll&*hde: *4re$r3,,6eç" ta§{$q: *16032'28,804" e
Altitade: S26rt Íftr, nii e{í'tlryr pá",i& C ie: ZgZ,t*'ú, deí .té s VERTICE: DRN'SÜ-1093,
(Longitude: -42*9ffi1,0?4';.tffi1üar 6$?fâdí61'e AlHtudà: e26,66.ffi"), no Âeimute: 2#57'a
Dstânda: t§3,82 Ín, dâí fiá o;y*H$!ffi. DRK-M-1002, (Longihrdol r'*d[2§OS'25,810" l,atÍtudo:
-16o32'21,9i6" G_{&,iW&,# m}r:rxii*kirrrute; 308âx.Z' e Oiffia: 7,94 rn, dâí .4 o VERTICE:

DRK-}4.109ta.4#@,[atitude:-1êu32'2l,3|.ô'ofiIt*tutle:8l4,5âffi},dêdÊ
storre P,â8XFICO Í'lIRÀt{Dâ, rp lzimr*cr'3s&s23. e ffildel"l85,li ,

"*i,U (Lcngih.*de: -4iom'ro,?Sâ!, t4$q&: :r6.$2'12iil0r''e
Ati g'e Êistánda: 239r93.&q.#i âtê o'. ffiffinK:Pt&@,,*iii*ffi . tffiffide : - 16.,3:l'ü0, 322" e Âltlt!ffin"{}{+?e*ttI ffi ,*Waçg*

I
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CÁR}-*5
inicial do

Geodésicq Brasileim,
Cênral no 39
DE 5À, brasil
CPF: 028.0ü3

ALYI$§ F{CIUftÂ tr§RNA}dDE§. *rasile}ra, eomercíante, RG: MG-11.32i1"041,, 55
S5ã,905"§76-93" câsadü§ §úb 'ú reçime de comunhâu pareial

bairrc Ipiranga,
de bens,

donniciliados *a &ua [Jhai, nü 117 Àpto 301,
l'*orleonte/${§" *tGI§TnA *HTÉfi"IOR: Hatrícula 7 . em 2S/1Ul
il4tll, quantirÍ*de Ât«: t, Ât*: ülütr, Alo: l;1,

dr: "k"rstir;a* no urdi**[ r1* çfir:tçr:

rtl*rul{a: §ftfi}il?t- c*digrr d*
L::lt": t . V&lür "l *t*l ti* fttltnrnJx;
\ral*r T**al l:inst s$ listúri*:

Àv-I-§l!sq *
C.üí?§tã do r*sÍ§trs q

Fr,*reruação dt flnr**t*,
J§*§rlim ft*hertc de §á e
§r*tides J. fsteves de O.
x5l§§11§§5, ern seus ü
14 do ,Btrrctu nc

t-eçte a Ssste,
*u*-a Bart*
§rs, tleld*r
vegetaçâo
ar*uste§.

C*nsta
L€üU1A

dãtâd§ de

cerlidão Fazenda santa euitéria (16543101) srr rszo oF&A#6FdrU-'itltpmq""nner

1



Certidão Fazenda Santa Quitéria (16543101) se r r szo oF- &a$çsru-rjtltproPs", n ner



24ífi512ü17. fln valor de R$ 1ã9,§83,§ü, com
§.4.'- AGÉiltCrA

verrcimenta ern 23105/2ü18,
§§§-S-üE: E&,utü Do BRA§IL SA!-tf-JA5-fr.tG , CítlPl: 00"üü0.
§allnacrMG; §§U§ggX; J0ÂQUIM frSFfRTO §f; 5,i\, hra*ileifo, agricu
ü?75ü§?1251 - üfrTÊAf{-US, CPf:
n* 1L7, AÊ 3ün, b*irr* Ipiranga.

ü2S.§S3.34§-06, residênt*§ e
Belo HorizontefMG, umâ vez

dsmiciliados
gue 05 bens

{{'Sut-lÀrlÇ$:l{}}?.ÍÊil}*}tltl1{ll{1. \'a}*rr lott}d*s b"m*ltur:r:rt*.ç: R$ I41"5}, V*k:rl'
fi""i{r. \ra}*r i'*lal rir l1rra de }riscaliz-aç** Jurjiçiáriu: R§ 4{t"?9. Vak*r T*tal

F_§l§H§J**§§§llLA* Praee§e-se ô êsrõ averhaçâo
S!"aLi, e seí?? ê ecneurrôncia de t*rceir**, }2e { e novÉ
eEfSUÀSÀ. Çsr"fl 4§ rna;çs de idaáe, no valer de
Rurnâ Pignor*tír{m n* 4âl$1594*7, reçistradê na ficha
erl"rÍtld* sn* *S de Sutubro de 2017, no vãlo. dê
ü3/Xül?ü1*, tertdo e*rnú §fr§.§Sft: BANC$ *ü
CI{FJ: &tr.CIfi0.ü§SllS§6-1§" §alinasl$4G.
hrasíIeir*, açrict"r{ter, CNH - S275Ê821451 -
rex*de*tes e d*miciliad*s na Rua Ubai, no 117, Ap 301
í.,rrsô vsz que ss bens dados efr* ntia acima
*unstantt desta rr"latrícu*a.Â1c): 4134. Àtç: l.
{iere] de "trr*xtiç4 n" ardi*ral d+ r:Íid*: 1ti$"
**r*txitit: ilRNIS$l9" e*idig* de
l'{}"5} \'al*r'Ílrta} d* Êsclrr:Se: }lS alcr Tatal dt
!;rtr*r 'I'*tnl l; inal i1cr l-:s*ririç"::

,{v-ü-31Í$S * Í{lnz/tüt? -

de *e-r*tiflcaçãc à

&€gistçg"*Âgi{ pel
§A{-X[sJA§ - Hü* ü§PJ:
bairro Centro, CÊP:

ü375ü&2
ennn Ài-YltÉ
exfedid#r:
ASto 3§1"

ordinal d* nflcir:
**díg* dr

Cedular de 2*

eÍr}

Certidão Fazendá Santa Quitéria (16543101)
'sr, ., rro oF&â05FdrUiÚhsflms"" n ner

garantiô acirna descritos locallram-se no imóvel rural constônte
qurmtidadr Ât*: I. P*d*r Judiciririç - IIMü - Corregedoria-Gerd de

do Rec*mp*:: R§
fi.s I *fi,?19.

-'{ 
onsulüe a r *lidsde rleste §*hr no sitr https:/iselç.tjmgjus.hr". Dou

"l\-8-ll:{1,9 - I li l0/:Bl? - frotocolo: á,1?§6 - l0/lü/?ül?

desta
Justiça.

nos termss da céduta
Registrc Âuxilian,

txr2ü*r7
requerlmenta das partes o prinnciro Âdítlvo

/



Juditiâriar $à$ } l.?:. Valçrr "tr tr{*rl

h f l;p ll:ll*e1q6.{ mpj ux,'brl'..
,{v-}$-3t }{ls - rôtfftt*üI * *

ãditiso §.e-RatifÍcaçâa datado d*
tsAÍ1IÇü *O FÍOR§§STã Nü ERA§TI $IÀ
S7.237"3?3/Süõü-S*, sediad* rr* &*a Êarão d*

t..rxuiiri*: K§ ç1,ü?" *'fs$*ryItc s v&lid§le dtxtt §tl* lr$ xíÍe

?? - tsl{r*â{}l*

39560-ü0CI, SalinaslHG. DEVEDOR:
pecuarista, RG: F,l-8.§15.705; Orgão

JüAQUIM

*ãff.üâ3"346-SS, casados ssb ü r*gtme de c*mu
fgã§iAru§f§, hrasileirar cÊ§leffilante, ftG: MÇ-11.
ü§§.*ü§.§76-§3. residente* e d*rniciNiad* na Rua
e§F: 3I*4*-6Iü. &*tr* firr*r*rrtelH$n ftêste âto
J**quim *,*h*rt* de §ii, *cima qu*lificado,
iavrad* n,* Cart*ri* do 7s S§cio de Nstas de Sela
1*llIl?*â5, p*ra en*star qus a

â&§-S"" dg-sj***§e-KgaiE rp *uxltiar- t*m p*r fi
eücsrses de inad{nr+pNement*s d* irtstrurnênts de
FÀGÂt{tr{TS: fi p''*§*nte aditivo t*m por

§$Pllit§, f;PFr
trpiranga.

r{a rêçeÕ
*3ã ern

§E
eü

veneimento &nal pã{"â 3§/fi§lã03§ do l**tru
vaÍ*r atua{izado atÉ a data d* ;§l*ru2$18, É de
artig* 3§'Sa {-qi *r 13.§*6/2ü18, q,ue o
c#ã11* divídm Iíqr:*dm * cerla de sua
instr*rnent* cra adi*adn, rsrn a* nn*dificaçõe,* adltivCI,

rMrTfrruTfrlcft"ffimrrÂF0 se obrig* a paga-la
vencível a Srirnclra erfi 3ü1061Í$ãS e a ültirfin
#§Ee**ffia d* reer*btls* deserita r*este I IH}I.E

cartórÍs. flíeam ratifiçado* todss
tngtrurrlentc sra aditad*, que
passa*da ã tonstítuir,
trd*s ar fims d* direitt
dr Jusriça. n* n:dinal dc
e*.rsu-qul La: f »I)9?3{ó.
**"};1- lu$*r?çtal &

tl
I ill..i.üi rlfiiàl i.rrt I l§uilrlo:

Âv-lt-§r?{s - l

certidão Fazenda santa eurtéria (16543101) srr rezo oF.&AJl6FdrMtThSnmS""nner
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' E 180.133rr,5m, deste sêgue JOÁQUII'I ROBãRTO DE SÁ, com azimute 2680ã9'39* e
].72,64m até o vértice Rí2,

RÜSEN.TO DE 5Á,
de coordenadas l{ 8,16,8.39S,3Om e E 179.$t0r§?m,

]0AQUIM com azirnute 209034'21" e distância de 10S,5Xm até c
coordenadaç il 8,t68"30{r51m e E 179.907r0lm, deste segue IOAQUIFI ROBERTO

457,80rn âte o vÉrtice de coordenadas t{ 8.nl{,
E SA.JOAQUIT'r ROAfRT0 D cont azimute 53032'48"

u*ordenadas t{ 8.164.SÕ3,9rÍm e É tüO.ü62,11m, deste
arrmute 39"0ü'23" e dirtãncia
E 1SO.tO2rl2m, deste sesue
1ü2.57m atê o vértice RX7, de cacrdenades
lAAQUlffi RO8ERTO üE 5Á, com arimute 14
ceordeiradas U 8.1É7.928,7§m e G t8o.{Slr61Íft

"az:imute 59008'07" e distância de.S5,76m até o vértlcÊ
1§O.§34,62ÍH" deste $€gue JÕÂQUIM ROBIRTO

§ê§ue
Étr5, de

Df §.4, cgm

cÕrn

de

128,3?rn
JÜÀQUIM

atá ô vértice R3O,
Ê.ÔBERTü DE 5Â

de coordenadas l*
,, §srTr âtlÍ$ute

de ccordenadas

coord*nadas f{ 8,X6§.l50r52m e ü 18O.47
azimute 58oOã'47" e distáncia de 49,63m até o
,"8O,§13,!OÍt!, deste §€§$e JçÂQUIM ROSHR?O

145,94m até o vértice R33,
roAQulM ROBTRTO DE SA,
coordenadas H 3-
ázirnut€ 31{'13'01
E 18{}.417rll2m, deste
132,80rn até o vérticE
3oAQUIt,t'R0âERTü â§
coordenadas Í{ 8.
az,irnulr 154§x$'27"

loAQul$4
ccordeladas
ããirnuf*
€ ltl.t

fi-§{${,:gl9

certidão Fazenda Santa euitéria (16s43101) sEr rezo oF&ÊÍl§Firu{tthpqypScanner



x22,ü6nt ât* o vêrti§ 0fiN*P-6ã'§S,
$eguê Ê*HÁLSC PB§§Âi{HA f tttÂCt*
lalzgm até o vÉ*iee D*l(*P6Stl,
sâüt",e RúÍ{ALS$ P§SSA}lilA E
72,*§wt até o véúice
§üguÊ Ê,üNÀLSG. PES§Af{}lÀ j
64,79rn sté 0 v{ârtke DRX
se*ue ÊOÍ{ALüO PüS§ÂÍ{HA É

S1,95ln *tá o váytlcç
seg{re *Ot'lÂlDú PÊ§§AIIHÀ
12ã,22m até n çártiçe
se*ue RüüIALBG PESâAlll{À
1s,&4nr atrt o vértim
sâçr.*e nüÍ'IALDO
11,§8m âtÉ ô vérti(*
se§üa *0llALDo
18,90m atÉ o

dest*

d**te

daste

Certidáb Fazenda §anta Quitéria (16543101) SEI 1320. oFftü) up2dryi$ Jtr S atn s c anner



- É [7P"âS4,Ofiüt, deste sesue JOÂQUIM *OBIRTO DE SÁ, com azimute 319012'?4" e d
48,98m atá o vêrtice R§O,. de csordenadas

DÍ SÀ, com aeimrlte 3
f{ 3.167.546r91m e H 179.352,üOm, d

rCIÂQUrM RO8ESTO 54ô52'04" e distáncia de 79,48m até o vátt
coordenadas H t,Í6?,S26,§7m e Ê L?t1"il44,t9m, deste segue SOAQUIM ROBERTÕ D

aeirnut* ?5"18'18" ê distância de 66,36rn até o vértice *§?, de çsordenadas H 8.1É?. eÉ,
179.373,25mn dest* §âüue ICIAQUIItl RCIBERTÕ Df §À. com arimute 46s11'14" e d
96, 02m até o vértic* 853. dr cosrdenadas Írl 8.167.7§lrfim e E 179.442,54m, deste
roASr.r llt RÕBERTS ÊE SÁ, cam azimute 337"39'1G" e dBtânciá de 58,41m até o vérttce *54, de

SA, corncocrdenadas N 8.16f,806,5tm t E X,fS.*20r33m, deste segue IOAQUIÍ"| ROSERTO DE

ãriírlutr2 f45É47'47" e distància de 79,05m até o vértice R55, de roordenadas l{ 8.1§7.883119m e

§ 179,4${r,93m, deste e*pue JOAQUII''I ROBERTCI DE §Á. com azirtute 359037'49" e distáncia de

5ü,61m ãtri ü vérti{e R5§,, de c*ordenadas X 8"167,933r79m e g 179.400r6lm, deste segurt

IOAQUIH ROB§âÍO DE SÁ, com üzimute 19*06'd7o e distânoa de 116,76m atê o uêrtice I57. de
eomrdenadas t{ t.tâ8.O44,12tn e E tr?*.rX38rã4m, dsste segue IOAQUII"I ROBãRTO DE §Â,'conn
aí.,mute 25ô11'32'e d:istância de j.17,45m atê o vêrtice R5.ú, de coordenadas H 8.168.1§O,4Om e
Ê 179.49§,83m, deste s€gue JOÃQUIM ROBE*"fCI Df SÁ, com aeimute 39"35'Ü8" e disttncia de

SS,§6m até s ./êrti(e *59, de coordenadas l{ 8.1§§,21&S§m e E 17e.545r§2m, de*te §e§ue

JOAQUi}4 ROBERTO DE 5Â, com aaimute 55"-13'13'e distância de.92,23m atá o vdrtice R6O, de
crnrr1enadas f* §.168"271r§tm e E t?S"ü21,1?m, deste segu* JOAQUíi{ ROÊÉRTO DÊ §Â, carn
aãilnlit& 66§3§'ü1" e distânciô de 1â3,06m até o vêrtice ÊÉ1, de coordenadas Ít ü.§8.{t§-r47m.e
É t79.73{,2ürn, deste segue JôAQUIM HOB§RTO Df SÁ, corn ãxamute 78oL7',27" e distsncia de
?S,58ffi atrí * v*rtiee R61, de e*srdenadas f{ 8,168"336,62m e § 1?§"81â.Llra' desl* segue

")üAQUIlr,! ROBERTü OE §Á, cora azimute 9445'23. e distância de 48,19m até a vértice flt3, de

coordenadas X 3.16t,38{,31rn e E l7*,820,32m, deste $egue IOAQUIPI R§8ERTO DE SA, crm
fl?i,rrüte 348í3S5'01" e distáncÍa de 148,§rtm âtiê s vsrti(B f,64,.de caordenade* Í{ §JÔ8.§3§r73rn e

§ 179,789,42ra, deste seçuê I0ÂQUIM ROBfRTO Dü 5Á, com aziífi:*ta l§'4.O'43n e distância de
9§,3Sm atê o vértice .R65, de csordenadas t{ 8.16t.É2*re8m. a §, {7qr,7g*t07l!r, d§§t* §eg*j§
.lüAQlllt"l R0§ÊRT0 DE 5Á, com arlmute ?3o18'f5" e distância de 136,03m âté o vértlce *§,
psrltú rní{,al da descrição deste perímetro. U-ma,,Sqga de 37,§0 ha: Í{ORTE; Çom Soaqurm
*,oberto de §.ii; L§§TÊ: Cçm Franclsco de Oliveira Amorim; ^§ULt Com loâqillm f;ob*rts de §â;
üE§TE: Çorn leaquim Rôb€rto de Sá, DGscnrçÃo Do pERilrHT§Õ: Inicia-se * dercriçâo d*ste
perirnetr* no vértice R1. de cccrdenadas ,l 8.170,91§r49m e E 18O'OO1,72ffií deste seçue
:p,Xry;1ff "nüAfgm qg. §d!, coÍÍi âÍirnute 93012'08" e distántia,de 5§4,95rn atÉ o vértlea R2, de
coordenâúas ít 3.17O,8S2,t6m e f, 180.ü§3,?4m, deste seguÊ EBANCI§:çQ.DE ALLVEtf,A A.N§f"Í*!,
csm azÍrnute 192à57'20" * dístânçÍa de 86,59m
A.tTA,7g7t88m e E 180.§7t,33m. deste seg§e
Í§:ô04':.S" e dlstância de L92,37t
e S 18*.§36.t0rn, derte segue
diçtância de 174,91rn até o vértice
1t0.508,ã6rn, deste §Êgue
de 1"1,53r.n âté ô vérticê
derte rcgtr* FRÁI\iCISC0 DE
* verlí(e DRI{-P-ü33O, d*
FRÁ|.ICÍ§CO.OH OUVSIRÀ
DRX-P-6321, de
0LIVEIRA AMORI|,|, com
corrdenadas Í{ 3.t7O.Í
axiffiutÊ 278oe$'4*" É

§ 13O,:4Ê,7ãm, deste
28§,38m até o vértice

m até o véúiçe
. com 3,4" §

eE

78rn
§eque

vérfic*
FRAH*I§CO üT

illRr(*p-t3
cüÍTl

.1$3ro3m e
distáncia de
dexte seçue

r{ 8.1
aãirnute

loAQutM R0EERTO Dr
iniciaí da desffição deste
Sistema Gesdé*ico
ao illcridÍano §rntrtl
distãncias, área e
SI8l. qu**rtidade
{}üíJi}34ü4{}}96" *tri

'lutsl

certidão Fazendasanta euitéria (r6s43101) sEr rszo oF&êll§Fdrffirtil$ms""nner



llr:tlr{i§, l*r:u}id*d*: Âraçmi. }Í" Íslrt ' *****llr: (8tr§t$§1, , ródig* de ss6t,Ísl1ç$ ., '
1. Sm$hsnsnto*: §'S l?l??. &€§ompe: R$ 1,07. Taxa de ,
. Valar Torat IS§: Rl§ 0,53. '*Coerultr r vdidrd* dmte

5]*lç08á*.t?71 ?5ü. Âur: tdü1. quantidade
Fiscalirnçâ.r ludiciária: R$ ó.á5. l'otaf : Rf
selu no rite àttp*:/l*elos.timg.ju"Ott 4\l,4

t*+tê: VÕll'dri*e da eertidâo; 3S dias, mforrc*:llgi

certidão Fazendasanta Quiteria (16543101) srr razo.oF.&â0uFlru-'ithç?lps""nner
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Usuário Externo (signatário):
lP utilizado:
Data e Horário:
Tipo de Peticionamento:
Número do Processo:

lnteressados
Janaína de Oliwira Costa e Silm

Protocolos dos Documentos (Número SEI):

- Documento DAE Reprografia

- Comprorante de Pagamento DAE Reprograf,a

- Mapa Coordenadas dos Autos de lnfração

- certidão Faz,enda santa Quitéria

Janaína de Oliueira Costa e Silw
L87.20.2L7.217

07lO7l2O2O 15:07:18

lntercorrente

1370. 01. 002 57 981 2020 -90

16543097

r.6543098

16543099

16v3101

\í

o Usuário Externo acima identifcado foi preüamente aüsado que o peticionamento importa na aceitação dos termos
e condições que regem o processo eletrônico, além do disposto no credenciamento préüo, e na assinatura dos
documentos nato-digitais e declaração de que são autênticos os digitalizados, sendo responsálel ciüI, penal e
administratiwmente pelo uso indeüdo. Ainda, fói arisado que os nír,eis de acessô indicados para os documentos
estariam condicionados à análise por senidor público, que poderá alterá-los a qualquer momento sem necessidade dê
préüo aüso, e de que são de sua exclusira responsabilidade:

o a conformidade entre os dados informados e os documentos;
o á consenação dos originais em papel de dgcumentos digitalizados até que decaia o direito de reüsão dos atos

praticados no processo, para que, caso solicitado, sejam apresentados para qualquer tipo de conferência;
. a realizaÉo por meio eletrônico de todos os atôs e comunicações processuais com o próprio Usuário Externo

ou, por seu intermédio, com a entidade ponentura representadai
o a obsenrância de que os atos processuais se consideram realizados no dia e hora do recebimento pelo SEl,

considerando-se tempestiu)s os praticados até as 23h59min59s. do último dia do prazo, considerado sempre o
horário oficial de Brasília, independente do fuso horário em que se encontÍe;

o a consulta periódica ao SEl, a fm de r,erificar o recebimento de intimações eletrônicas.

A existência deste Recibo, do processo e dos documentos acima indicados pode ser conferida no Portal na lnternet
do(a) Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolümento Sustentá\ê|.

I
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GOVERNO DO ESTADO DE MINASGERAIS

sEcRETARTA DE EsrADo DE MEro AMBTENTE e oÊseruvoLvrMENTo susrrrurÁvel

SUPRAM JEQUITINHONHA - Unidade de protocolo

Ernpreendimento : F azenda Santa Quitéria.

CPF / CNPJ: 028.003.346-06.

Município: município de Itinga - MG.

Selecione o motivo do seu peticionamento: Informar novo endereço do Autuado.

\/
2. PROCESSOS FíSTCOS

2.l PROTOCOLOS DE DOCUMENTOS EM PROCESSOS FíSICOS EXTSTENTES.

Selecione uma das opções abaixo (somente para casos de protocolo de documentos em processos
fisicos já existentes) :.

(X) Opto por incluir DAE neste peücionamento referente aos custos da reprografia, desde que não se
trate de mapa§ ou plantas. (Somente para casos de protocoto de documentos em processos fisicos já
existentes)

í...'..) Opto por enviar os documentos deste peticionamento através do serviço de correios, ciente que
\+stes deverão chegar à Supram no prazo máximo de 07 dias, sob pena deste peticionamento ser

invalidado. (Somente para casos de protocolo de documentos em processos fisicos já existentes).

, Noto: Os documentos postodos pelos'correios deverão ser idênticos aos peücionodos via SEt. Em coso
de divergência serão considerados os documentos encaminhodos vio sEl.

Observação: Para fins de tempestividade, considera-se protocolados os documentos na data de
geração do recibo eletrônico de protocolo do SEl.

Assunto: lnformar novo endereço do Autuado.

Declaro para os devidos fins que aceito e adiro expressamente por receber intimações relativas aos
processos de competência do SisÍema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SISEMA (Semad,
lEF, lgam e Feam), por meio de correio eletrônico, através do Sistema Eletrônico de lnformações - SEl,
nos termos do Decreto 47.22212OL7.

Diamantina, 02 de junho de 2020.



Para tal fim, indico o endereço eletrônico supra referenciado, comprometendo-me a informar, inclusive,

a lterações posteriores

Declaro, aínda, estar ciente de que, em se tratando de inümação por meio de correio eletrônico, esta

considerar.se á efeüvada no 10 (décimo) dia a contar do envio da mensagem, caso não haja outro prazo

estabelecido no documento de intimação enviado.

Belo Horizonte, 02 de junho de 2020. I

^fá
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Documento assinado eletronicamente por Janaína de Oliveira Costa e Silva, Usuário Externo -

Advogada, em 02/06/2020, às 20:L4, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.

6e, § 1s, do Decreto nq 47.222, de 26 dejulho de 2017

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http-lftC!.mg,gov.brlsei/controlador-externo.p-hp-l
acao=documento conferir&id orgao acesso externo=O, informando o código verificador L4982847

e o código CRC DCBB1lC1.

Referência: Processo nq 1370.01.002093812020-69 SEI ns 14982847
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SITTUAFREIRE
ÂDVOGADOS

À SECNETARIA ESTADUAL DE MEIo AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO
SUSTENTAVEL. SEMAD

Ref: Auto de Infração no:149055/2071

IOAQUIM ROBERTO DE SA, ia devidamente qualificado nos autos em

epÍgrafe, vem, respeitosamente, por sua procuradota "in fine" assinada, informar

a mudança de endereço para fins de intimação/notificação, conÍorme descrito a

seguir:

Endereço: Avenida Antônio Carlos, n" 473, apto 40L, Bairro São Geraldo,

Salinas/IVIG - CEP 39560-000.

Na oportunidade,. o Autuado reitera todas as teses de Defesa e Recursais,

pugnando pela Anulação ef ou Cancelamento do Auto de InÍração ora

combatido

Termos,em que pede deferirnento.
Belo Horizonte, 02 de junho de2020.

I'P. Costa e Silva
0ÂB/eIG
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Belo Horizante / MG
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PROCURAÇÃO

- Pelo preseÍlte instrurnento particutar de prÕclrâção |OAQUIM X.OBERTO DE

S.{, brasileirr, casado, romerciante portador da Carteira de ldertidade no h{-

8,915.705 SSP/MG, inscrito no CPF/MG sob o no S28.003.346-86, residente e

domiciliado na Ayenida Antônio Carlos, no 473, apf401, Bairro São Geraldo,

Salinas/MG, CEP 39560-000, nomeia e constitui sêus procuradores, Geraldo

Magela §. Sreire, OAB/MG 11.7§,Ianaína de Olireira Costa e Silva, OAB/À,{G

157.Y7g,Luis Fglipe Silva Freire. O.{.B-MG 1ü2.244, Glend.a Maria Silva Freire

OAB-MG 701.493, Evandro Braz De Araúia Iúnis1, OÂ&L,IG 82.92.9, Henrique

Afifonso Silva Frefue, OÂB /MG 1ü4040, Miguel §{orais Neto. OAB/MG 97.55Ü,

Gustavo Àmeriraao Freire, OAB/]vIÇ 11.3.0.34, t<rdos perte*centes ao escritório

§ILVA fREmE ÀDVOGlllm, regiskad* na OAB/MG sob * número 1.181 com

endereço na Rua Guaicní, n" 2B - 15' andar, üdade trardiq, Belg§oÍiuonte -

MG - CEP 30.3trF380 - TeL: {031} 3ffi8001. §ax {G31} 329F9310, e-!t!ü:
silvafreire@silvaÍreire.com.br, assim CÕrno a procuradora Àlyne Moura

Fernandes, OAB/MG no 111.976, outorgaado-lhes os pnderes necessários paÍa

acompanhar os.processos de Autos de Infração no 149055/2fi11", 4366612012 e

167969, em trâmíte perante a Secretaria §stadual de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentávet - SEMAO podendo ainda praticar todos os atos

necessários e em direito admiüdos para a integrai execuçãa do presente mandato,

inclusive, transigir, acordar, desistir, recoÍrer, substahlecer, prestar

esclarecirrento§, tirar cópia e dar quitaçãc.

Belo Hcrizonte, 01 de junho de 2020.

** lY;

IOAQUIM ROBERTO DE sÁ

':,s,lrrtr,!,trn4
'Ã ;'4vi /" r "
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3 - CNPJ

ÍrPo É trNTFrüCÀO
1 . ÀSCREÀO ESÀôU&
2 NSCRÉÃOOEPRO&TORRUR&

ji. i

DOCUMENTO DE ARRECADAçÃO ESTADUAL .

ROBERTO DE SA - FAZENDA SANTA OUITERIA

SECRETARIA DE ESTADO DE
FAZENDA DE MINAS GERAIS

Código Municlpio

62

Tipo

4
Número ldentifi€Éo

028.003.346-06

01 a 3010612020

BELO HORIZONTE

Municípiô: UF:

MG 4101007276280

e

Ôrgão: SECRETARIA ESTADO MEIO AMBIENTE E

Serviço: REPROGRAFIA

Receita

1081.9 TAXA EXPEDIENTE. SEMAD

Valor
18,56

TOTAL

lnformeções Complementares:
AUTO DE TNFRAÇÃO No 149055/201 í

18,56 i

Em cero dc dúvlda qulnto !o DAE proe,urc a(o) SECRETARIA ESÍADO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVTMENTO SUSTENTAVEL

Pague nos bancoc: BRADESCO - CAIXA ECONOMICA FEDERAL - MERCANTIL DO BRASIL - SANTANDER -S|COOB

Pegug türbóm not conupondcntcl bancárlor: Agências Lotéricas; MaisBB e Banco Postal
Sr. Calxr, ..t documento devo rar reccbido rrduslv.manL pola leihrre do códlgo de barras ou llnha dlgltável.

Ltnha Dlgltável: 85630000000 2 1 856021 3200 2 60412410100 6 727628001 37 0

DAE MOD.06.01.1 I

85630000000 2 1 856021 3200 2 6041241 01 00 6 7 27 628001 37 0

lil iltilililffi ilt llil]ililt ilil llffi iltilt Itil llll il tilt l]ilil

SECRETARIA DE ESTADO DE
FAZENDA DE MINAS GERAIS

DOCUMENTO DE ARRECADAçÃO ESTADUAL .

JOAQUIM ROBERTO DE SÁ - FAZENDA SANTA QUITERIA

Íipo
4

rrcoà mrrçscÃor-NsençÁoEsTAôuÀ .-cff2-ffircÀoEPR@UdRUe 5-MG3-WJ 6-RENAV&

ldentiÍicaçâo

028.003.346-06

Código Município
62

Número do Documento

4101007276280Endêreço:

Receita R$ 18,56UF:

IVGBELO HORIZONTE

Autenticação

Telefone

Multa R$

Juros R$

DAE MOD.06.01.11

]ilililr

TOTÂL 18,56



SISBB - SISTEMÀ DE INEORMÀCOES BÀNCO DO BRÀSIL

0t/06/2020 - ÀUro-ATENDTMENTO - 1B .52.40
0976800976

COMPROVANTE DE PÀGAMENTO

DE SA

ÀGENCIA: 9'1 6-8 CONTA: 26.s88-8

Convenio SECRET.

Codigo de Barras

Data do pagamento

FAZENDÀ MG

8s630000000-2

60412410100-6

78560273200-2
't 21 62800731 -0

0L/06/2020

19,56

DOCUMENTO: 060105

ÀUTENTICÀCAO SISBB:

4 .250. 834 . 14E . 581 . 2 9É

l/ u



Recibo Eletrônico de Protocolo - 14982854

Usuário Externo (signatário): Janaína de Oliveira Costa e Silva

lP utilizado: 187.20.217.217

0210612020 20:14:51Data e Horário:
Tipo de Peticionamento: Processo Novo

Número do Processo: 1370.01.0020938/2020-69

tnteressados:
Janaína de Oliveira Costa e Silva

Protocolos dos Documentos (Número SEI):

. - Documento Principal:
- SEMAD - Formulário de Protocolo 14982847

- Documentos Gqmplementares:
- Documento Petição 14982849

- Documento Procuração 14982850

- Documento Comprovante de Endereco 14982851

- Documento DAE - Taxa de Reprografia 14982852

- Documento Comprovante - Taxa de Reprografia 14982853

1 Usuário Externo acima identificado foi previamente avisado que o peticionamento importa na aceitação dos termos
t, condições que regem o processo eletrônico, além do disposto no credenciamento prévio, e na assinatura dos

documentos nato-digitais e declaração de que são autênticos os digitalizados, sendo responsável civil, penal e
administrativamente pelo uso indevido. Ainda, foi avisado que os níveis de acesso indicados para os documentos
estariam condicionados à análise por servidor público, que poderá alterá-los a qualquer momento sem necessidade
de prévio aviso, e de que são dé sua exclusiva responsabilidade:

o a conformidade entre os dados informados e os documentos;
. a conservação dos originais em papeíde documentos digitalizados até que decaia o direito de revisão dos atos

praticados no processo, para que, caso solicitado, sejam apresentados para qualquer tipo de conferência;
. a realização por meio eletrônico de todos os atos e comunicações processuais com o próprio Usuário Externo

ou, por seu intermédio, com a entidade porventura representada;
. a observância de que os atos processuais se consideram realizados no dia e hora do recebimento pelo SEl,

considerando-se tempestivos os praticados até as 23h59min59s do último dia do prazo, considerado sempre o
horário oficial de Brasília, independente do fuso horário em que se encontre;

. a consulta periódica ao SEl, a fim de verificar o recebimento de intimações eletrônicas.

A existência deste Recibo, do processo e dos documentos acima indicados pode ser conferida no Portal na lntemet
do(a) Secretaria,de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS CNNATS

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO
susrENTÁvnl

-d f;F"

Subsecretaria de Fiscalização Ambiental

Processo ns 1370.01 .002093812020-69

Belo Horizonte, 13 de agosto de 2020

Procedênci a : Despach o ns 647 I 2O20/SE MAD/SV F lS

Destinatário(s) : Dainf/íucpro

Assunto:

DESPACHO

Prezadqs Diretor e Superintendente,

De ordem do Subsecretário de Fiscalização Ambiental, Cezar Augusto, encamínho expediente para

conhecimento e providências.

Atenciosamente, /

-S i*il4
Documento assinado eletronicamente por Danielle Mathias Silva de Paula, Servidor(a) Público(a),

em L31O812020, às 08:17, conforme horário oficial de Brasílía, c.om fundamento no art. 6e, § 1e, do

Decreto ns 47.222, de 26 de julho de 2017

Referência: Processo nq 1370.01.002093812020-69 SEI ne 18168720

I

A autenticidade deste dotumento pode ser conferida no site

h tt pl_/s e i m g, g ov. b r /s e i /co n t ro I a d o r e xt e r n o. p_[ pj
acao=documento_conferir&Íd_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 18168720

e o código CRC 31452946.


